










Comitê de Gestão de Riscos: atua 
como instância de supervisão e 
apoio, responsável por acompa-
nhar a implementação de políticas, 
metodologias e ferramentas de 
gestão de riscos. Fornece orienta-
ção especializada, propõe ajustes 
aos controles internos e trabalha 
em conjunto com a primeira linha 
na avaliação dos riscos e das ações 
de mitigação.

Segunda linha

Órgão de governança: integridade, liderança e transparência

Alta Administração

Gestores das áreas e gestores de 
riscos: responsáveis por adminis-
trar os riscos no dia a dia, incorpo-
rando a gestão de riscos às suas 
atividades operacionais. Devem 
manter controles internos adequa-
dos e utilizar instrumentos de mo-
nitoramento (planilhas, sistemas 
ou relatórios) que permitam avaliar 
os riscos e as suas respostas.

Primeira linha

Auditoria interna: responsável 
por avaliar de forma independente 
a eficácia da governança, do geren-
ciamento de riscos e dos controles 
internos. Reporta-se diretamente à 
alta administração, assegurando a 
imparcialidade e a confiabilidade 
das conclusões.

Terceira linha

Plenário

Delegação/
supervisão Reporte Delegação/

supervisão Reporte

Alinhamento
colaboração

Auditoria Interna

Oportunidade

Ações Estratégicas

1.Auditoria do Tribunal de Contas da União (TCU)
2.Relacionamento com outros Conselhos de Profissões 
Regulamentada

1.Fortalecimento da comunicação com o TCU e aprimora-
mento dos processos internos para garantir conformidade e 
transparência.
2.Intensificação de troca de conhecimentos e de boas práticas 
com outros Conselhos, explorando iniciativas conjuntas e par-
cerias estratégicas.
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Modelo das Três Linhas 

Para assegurar uma gestão de riscos robusta e com responsabilidade compartilhada, o CRCCE 
adota o Modelo das Três Linhas, uma estrutura de governança que esclarece papéis e responsa-
bilidades essenciais em todo o processo, atuando de forma integrada e complementar.

Oportunidades e  
Perspectivas Futuras 

Além de orientado para mitigar riscos, 
o CRCCE está posicionado para usu-
fruir das principais oportunidades do 
ambiente externo.

Monitoramento contínuo 

O processo de gestão de riscos é dinâmico e exige acompanhamento constante e sistemático. 
Contemplamos em 2025:

•	 Manutenção de página sobre a Gestão de Riscos, no portal do CRCCE, no menu 
“Governança”.

•	 Campanhas de comunicação e sensibilização.
•	 Monitoramento pelo Conselho Diretor do CRCCE de todos os riscos “altos” e “extremos”.
•	 04 reuniões realizadas em 2025 do Comitê de Gestão de Riscos. 

Diante desse cenário, observa-se que o CRCCE executa um processo de gestão de riscos eficaz, 
o qual propicia segurança na conquista dos objetivos, na tomada de decisões, no planejamento 
das atividades, na eficiência operacional e, consequentemente, na melhoria da prestação do 
serviço público.



Capítulo 3
Governança,
Estratégia e 
Desempenho
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Prática Ação do CRCCE
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Prática Ação do CRCCE

Estabelecer o modelo  
de governança

Regulamento Geral dos Conselhos de Contabilidade

Política de Governança no âmbito do CRCCE

Regimento Interno

Portaria para delegação de competências

Promover a capacidade  
da liderança

Guia de Orientação para o Plano de Transição de Gestão (PTG)

Plano de Transição de Gestão do Sistema CFC/CRCs

Avaliação de Desempenho

Plano de Cargos e Salários (PCS)

Promover a 
integridade

Regimento das Comissões de Conduta do CRCCE

Cartilha do Conselheiro

Código de Conduta para os Conselheiros, Colaboradores  
e Funcionários dos Conselhos Federal e Regionais de 
Contabilidade

Cartilha de Combate e Prevenção contra Assédio Moral, 
Assédio Sexual e Discriminação no Ambiente  
de Trabalho do CFC

Comissões de Conduta para a apuração de infração 
cometida por funcionários e colaboradores do CRCCE

Comissão de Integridade, Gestão da Governança  
e Compliance do CFC

M
ec

an
is

m
o 

Co
nt

ro
le

Prática Ação do CRCCE

Promover a 
transparência

Resolução que regula o acesso a informações, previsto na 
Lei n.º 12.527, de 2011, no âmbito do Sistema CFC/CRCs

Portal da Transparência e Prestação de Contas

Sistema Eletrônico do Serviço de Informações  
ao Cidadão (e-SIC)

Avaliar a efetividade 
da auditoria interna Relatório de Auditoria (RA)

Garantir a 
accountability

Relatório de Gestão

Ouvidoria

M
ec

an
is

m
o 

Es
tr

at
ég

ia

Gerir riscos

Política de Gestão de Riscos

Comitê de Gestão de Riscos

Plano de Gestão de Riscos

Planilhas de mapeamento de riscos

Estabelecer a 
estratégia

Planejamento Estratégico do Sistema CFC/CRCs – 2018/2027

Proposta Orçamentária

Promover a 
gestão estratégica

Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI)

Normativos relacionados à Lei Geral de Proteção  
de Dados Pessoais (LGPD)

Plano de Contratações Anual (PCA)

Plano Diretor de Logística Sustentável (PLS)

Monitorar o desempenho 
das funções de gestão Sistema de Gestão por Indicadores

Sistema Plano de Trabalho

Plano Anual de Treinamentos (PAT)

Plano de Desenvolvimento de Líderes (PDL)

Plano de Integridade

Avaliar a satisfação das partes interessadas

Carta de Serviços ao Usuário

Pesquisas de satisfação
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A governança no CRCCE abrange um conjunto de práticas essen-
ciais com vistas a colaborar para uma gestão pública transparente, 
íntegra, responsável e eficiente. Por meio dela, o Conselho pro-
move o alinhamento das ações estratégicas do CRCCE, fortalece a 
tomada de decisão, previne riscos e direciona os resultados para o 
interesse público e a valorização da profissão contábil.

Considerando que a governança é um processo dinâmico, que 
requer constante atualização frente aos novos desafios e às 

Governança 
diretrizes da administração pública, o CFC instituiu, em maio, a 
Comissão de Revisão dos Normativos de Governança. Essa co-
missão tem como finalidade revisar e consolidar os instrumentos 
normativos que orientam a governança no Sistema CFC/CRCs. O 
propósito é estabelecer regras claras, fortalecer a gestão, mitigar 
riscos e aprimorar a eficiência institucional.

Nesse cenário, a Política de Governança do Sistema CFC/CRCs, 
o Código de Conduta para Conselheiros, Colaboradores e 

Funcionários dos Conselhos Federal e Regionais de Contabilidade, 
a Política de Integridade e a Política e o Plano de Gestão de Riscos 
do Sistema CFC/CRCs estão em processo de revisão.

A iniciativa busca uniformizar as políticas e padronizar as ações no 
âmbito do Sistema, com foco em uma gestão moderna, alinhada 
às melhores práticas e orientada à entrega de valor à sociedade.

A seguir, práticas de governança instituídas para o CRCCE:
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Responsabilidade Social Alinhamento e Integração Iniciativa Institucional
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InfraestruturaGestão do ConhecimentoGestão de Pessoas

Pessoas Organização

Fortalecer o ambiente regulatório e garantir as prerrogativas profissionais1

Fortalecer a participação sociopolí-
tico-institucional perante as institui-
ções públicas, privadas, sociedade 
civil e entidades representativas da 
classe contábil

2

Elevar a percepção do valor da pro-
fissão contábil perante a sociedade3

Firmar parcerias estratégicas4

Elaborar, acompanhar e aperfei-
çoar normas de interesse do Sis-
tema CFC/CRCs, da profissão e da 
Ciência Contábil

10

Garantir sustentabilidade orçamentária e financeira do Sistema CFC/CRCs7

Assegurar adequada infraestrutura 
e suporte logístico às necessidades 
do Sistema CFC/CRCs

15Atrair e reter talentos13

Influenciar a formação das compe-
tências e das habilidades dos pro-
fissionais, fomentar programas de 
educação continuada e fortalecer 
conhecimentos técnicos e habili-
dades pessoais dos conselheiros e 
funcionários do Sistema CFC/CRCs

14

Atuar como fator de proteção 
da sociedade5

Promover a satisfação da classe 
contábil em relação ao Sistema 
CFC/CRCs

6

Garantir qualidade e confiabilidade 
nos processos e nos procedimentos8

Aperfeiçoar, ampliar e difundir 
ações de Educação Continuada, 
Registro e Fiscalização como fator  
de proteção da sociedade

9 Inovar, integrar e otimizar a gestão 
do Sistema CFC/CRCs11

Ampliar e integrar o uso da Tec-
nologia da Informação no Sistema 
CFC/CRCs

12

Inovar para o desenvolvimento da profissão contábil, zelar pela 
ética e qualidade na prestação dos serviços, atuando com transpa-
rência na proteção do interesse público.

MISSÃO

Ser reconhecido como uma entidade profissional partícipe no desen-
volvimento sustentável do país e que contribui para o pleno exercício 
da profissão contábil no interesse público.

VISÃO
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  8.866.167,47 Total

771.609,10
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-
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-

-
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5018 e 5028

-

-

3016 e 3020

-

5007,5009, 5011 e 5020

Estratégia 
O Planejamento Estratégico do Sistema CFC/CRCs, instituído pela Resolução CFC n.º 1.543, de 2018, 
definiu a missão, a visão e os valores que orientam as ações dos Conselhos de Contabilidade no 
período de 2018 a 2027. Essa ferramenta de governança estabelece diretrizes claras e objetivos 
estratégicos consistentes, servindo como referência para a tomada de decisões e para o direciona-
mento das iniciativas voltadas ao cumprimento da missão do CRCCE. Os resultados institucionais 
são monitorados por indicadores consolidados no Sistema de Gestão por Indicadores (SGI). A fer-
ramenta permite mais controle das metas, precisão nas análises e agilidade na tomada de decisão. 
Esse processo fortalece a gestão e impulsiona a eficiência organizacional, em consonância com a 
missão dos Conselhos de Contabilidade. No exercício de 2025, o CRCCE registrou um desempenho 
global de 91,40%. O resultado reflete o avanço das práticas de governança e o comprometimento 
com a entrega de valor à sociedade.

Objetivo 
Estratégico Indicadores Desempenho dos 

indicadores (%) ProjetosInvestimento 
(R$) Atividades

15

14

13

12

11

10

 9

8

 7

6

 5
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 3

2 

 1



Programa de Integridade

Ouvidoria

Auditoria

Comissões de Conduta

Comitê de Gestão de Riscos

Comissão de Integridade,  
Gestão da Governança e Compliance

Ações de supervisão, controle e correição
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Alocação de recursos 
A adequada alocação de recursos é fundamental para garantir a execução das iniciativas previs-
tas no Plano de Trabalho e o cumprimento dos objetivos definidos no Planejamento Estratégico. 
O monitoramento contínuo dos resultados possibilita avaliar o uso dos recursos e identificar 
áreas que exigem maior investimento ou ajustes para potencializar os resultados institucionais.

Em 2025, a aplicação dos recursos observou as diretrizes estratégicas do CFC e o atendimento 
às suas competências legais, o que assegura o equilíbrio entre eficiência, efetividade e respon-
sabilidade na gestão pública.

As ações de supervisão, controle e 
correição são pilares da governan-
ça e da integridade no CRCCE. Elas 
asseguram a conformidade dos 
atos administrativos, aprimoram 
os processos e fortalecem a con-
fiança dos profissionais da conta-
bilidade e da sociedade.

Para garantir a legalidade, a efici-
ência e a transparência da gestão, 
o CRCCE adota práticas contínuas 
de monitoramento, prevenção e 
correção, o que consolida uma 
cultura organizacional pautada na 
ética e na responsabilidade.

R$ 1.244.039,42 Gestão de Fiscalização

Gestão de Registro R$ 840.146,90

Gestão Educação Continuada R$ 1.062.035,55 

R$ 5.980.562,10 Suporte e Atvidades Fins



Comunicação Institucional

 
5.313
inscritos

 
37.965

seguidores

 
1.602

seguidores

 
17.243

seguidores

 
2.825

reproduções

Pedidos
01

Índice de satisfação dos Profissionais da Contabilidade com  
a qualidade no atendimento do CRCCE

Meta 70%

67,33%

77,59%

81,34%

2025

Indicador
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Ouvidoria
Atua como um canal de diálogo direto entre o cidadão e o CRCCE no qual é possível enviar manifestações, sugestões, elogios, solicita-
ções, reclamações, denúncias e sugestões de simplificação (Simplifique!) referentes aos serviços prestados pelo CRCCE. A ferramenta 
contribui para o aprimoramento da gestão e o fortalecimento da confiança da sociedade na instituição.

Principais canais de comunicação com a sociedade 
Carta de Serviços ao Usuário
O documento apresenta aos usuários os serviços oferecidos 
pelo CRCCE, detalhando os procedimentos de acesso, os com-
promissos da instituição e os padrões de atendimento. O obje-
tivo é facilitar a utilização dos serviços.

Com o intuito de avaliar a percepção dos profissionais da con-
tabilidade em relação aos serviços prestados pelo CRCCE e o 
valor da profissão contábil perante a sociedade, a ferramenta 
permite, a partir dos resultados obtidos, uma orientação mais 
assertiva acerca de melhorias contínuas, contribuindo para a 
entrega de serviços mais eficientes e alinhados às expectativas 
dos usuários.

Pesquisas de satisfação

Portal da Transparência  
e Prestação de Contas

É um portal eletrônico que disponibiliza informações detalhadas 
sobre a gestão orçamentária, financeira e administrativa do CRC-
CE. Esse canal permite o acompanhamento das ações institucio-
nais e assegura a publicidade e o controle social dos recursos 
públicos.

Sistema Eletrônico do Serviço 
de Informações ao Cidadão (e-SIC)
É uma ferramenta digital que viabiliza a solicitação de in-
formações do CRCCE por qualquer pessoa, de maneira rá-
pida e acessível, o que contribui com a transparência das 
ações institucionais.

Manifestações  
registradas

114

Tempo médio  
de resposta

5 dias

Avaliações 
positivas

82,35%

Carteira
Profissional

28,07%
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Denúncia 
anônima

0,88%
Denúncia

15,79%

Reclamação
30,70%

Solicitação
50,88%

Sugestão
1,75%

4.471
Acessos

Quadro 
de pessoal

46,92%
Contratos

10,96%
Dados

Abertos

7,54%
Assuntos mais
acessados em 
2025



108%

Meta 100%

Meta atingida

INDICADOR  Índice de realização de fiscalizações

2025
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Desempenho 
O desempenho institucional do CRCCE reflete o com-
prometimento contínuo da entidade com a geração de 
valor público e o fortalecimento da profissão contábil 
no Ceará. Alinhado aos princípios da governança e aos 
direcionamentos estratégicos do Sistema CFC/CRCs, o 
CRCCE atua de forma integrada, transparente e orien-
tada a resultados. Nesse sentido, a entidade busca, 
constantemente, aprimorar sua gestão e ampliar os 
impactos positivos de suas ações na sociedade.

Nesta seção, são apresentados os principais resulta-
dos alcançados em 2025, o que demonstra a evolução 
das iniciativas estratégicas, o cumprimento dos obje-
tivos institucionais e o desempenho dos indicadores 
vinculados aos eixos do Planejamento Estratégico. As 
informações aqui reunidas evidenciam não apenas o 
progresso nas metas estabelecidas, mas também o 
compromisso do CRCCE com a eficiência, a inovação 
e a sustentabilidade em suas práticas organizacionais.

A área de Fiscalização tem como propósito assegurar o exercí-
cio regular e ético da profissão contábil. Dessa forma, promove 
a conformidade com as normas legais e técnicas que regem a 
atuação dos profissionais e organizações contábeis. Suas ações 
contribuem para o fortalecimento da credibilidade da classe e 
para a proteção do interesse público.

irregular da profissão contábil. Foi intensificada a verificação do 
cumprimento das obrigações contábeis pelos profissionais. O foco 
esteve na escrituração de livros contábeis, na elaboração de de-
monstrações contábeis e na emissão de Declarações Comproba-
tórias de Percepção de Rendimentos (Decores), além da apuração 
de denúncias, representações e irregularidades, com acompanha-
mento de responsabilidades técnicas em empresas comerciais e 
industriais, órgão públicos, entidades do terceiro setor, entidades 
desportivas e cooperativas.

Para aprimorar as ações fiscalizatórias, o CRCCE fez uso de in-
formações obtidas junto à JUCEC. A intensificação na fiscalização 
da escrituração e na apresentação das demonstrações contábeis 
demonstra o compromisso do regional em verificar e promover 
a conformidade da atuação contábil com as normas vigentes. 

Fiscalização

O esforço resultou na fiscalização profissional de 677 profissionais e 205 organizações, o que reforça o compromisso institu-
cional com a qualificação, a ética e a credibilidade da profissão contábil, além de pessoas físicas e jurídicas como se verá adiante.

Informações solicitadas pela 
Decisão Normativa do TCU 
nº 216, de 2025 – indicado-
res essenciais ao monitora-
mento do exercício profis-
sional e da gestão: 

Sanções aplicadas após o trânsito em 
julgado
64 Multas
29 Advertências reservadas
1 Censura reservada

Processos instaurados e julgados

Processos instaurados
149 Processos

Processos julgados
159 Defesa
18 Recurso

677 Profissionais Fiscalizados

116 Pessoas físicas
354 Pessoas jurídicas

43 Denúncias recebidas

Denúncias

149 Autos de infração

Autos de infração

Em 2025, a fiscalização do CRCCE atingiu 108% da meta, o que evi-
dencia a continuidade do trabalho proativo no combate ao exercício 

Fiscalizações realizadas

1.722 Procedimentos 
fiscalizatórios
67 Oficios
247 Notificações

205 Organizações Contábeis

R$ 1.093.352,37 
Gasto com atividades de fiscalização 
do exercício profissional

Atividades de Fiscalização 
do exercício profissional



INDICADOR  Índice de processos de Fiscalização 
julgados dentro do prazo – fase de defesa

96%

Meta 80%

Meta atingida

2025

Declarações 
recebidas

Não ocorrência2025 1.905

13.662

2.894

 Organizações
contábeis 

 Profissionais  97%0,55%
Meta atingida

Meta 0,50%

5,69%

Meta 5%

INDICADOR   Índice de crescimento de registros 
profissionais e de organizações contábeis ativas

2025

Meta atingida
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Em 2025, o indicador atingiu 120% de cumprimento da meta, 
superando o percentual previsto de 80%. O resultado demons-
tra a eficiência e o compromisso com a atividade finalística do 
CRCCE.

Os resultados superiores às metas evidenciam o aprimoramento 
contínuo na tramitação dos processos. Isso contribui para o for-
talecimento da função fiscalizatória e para a credibilidade institu-
cional do CRCCE.

No decorrer do exercício de 2025 foram realizadas 09 reuniões de 
Câmara de Fiscalização, Ética e Disciplina com julgamento de 159 
processos e 10 reuniões de TRED - Tribunal Regional de Ética e Dis-
ciplina com apreciação de 18 processos em grau recursal.

PRINCIPAIS PROJETOS E AÇÕES  Reuniões Regimentais

INDICADOR  Índice de processos de Fiscalização 
julgados dentro do prazo – fase de recurso

100%

Meta 80%

Meta atingida

2025

O indicador atingiu 125% da meta estabelecida em 80%. Os 
resultados superiores às metas evidencia o aprimoramento con-
tínuo para o fortalecimento da função fiscalizatoria e para a credi-
bilidade institucional do CRCCE.

INDICADOR  Quantidade de denúncias e 
representações apuradas

92,68%

Meta 70%

Meta atingida

2025

PRINCIPAIS PROJETOS E AÇÕES  Metas Específicas

O trabalho desenvolvido pela fiscalização do CRCCE abrangiu:

Decores

Análise das demonstrações contábeis - NBCTG 1000, 1001, 
1002, NBCTG 26. NBCTG ITG 2003 e 2004

Perícia

Auditoria 

Registros de profissionais e organizações contábeis

Responsabilidade Técnica

Apuração de Denúncias

Para desenvolver procedimentos de Fiscalização voltados a ve-
rificar o cumprimento da Lei nº 9.613, de 1998, e das normas 
do CFC, conforme a Resolução CFC nº 1.721, de 2024, e pre-
venir a lavagem de dinheiro e o financiamento ao terrorismo 
em 2025.

PRINCIPAIS PROJETOS E AÇÕES  Apoio ao Atendimento à 
Lei de Prevenção a Crimes de Lavagem de Dinheiro 

Palestras on-line sobre “COAF – Declaração de Operações”, 
em parceria com os CRCs do Piauí, Espírito Santo e Rio Gran-
de do Norte. Houve transmissão aberta a todos os profissio-
nais da contabilidade.

CRCCE participou de:

O CFC disponibiliza sistema que permite a profissionais e a 
organizações contábeis declarar ao Coaf a ausência de ope-
rações suspeitas de lavagem de dinheiro ou financiamento ao 

A área de Registro do CRCCE coordena e supervisiona o re-
gistro e o cadastro dos profissionais da contabilidade e das 
organizações contábeis em nosso estado. Além disso, participa 
ativamente na aplicação do Exame de Suficiência e ainda pro-
move a realização da Solenidade de Acolhida dos novos Profis-
sionais da Contabilidade.

Registro

terrorismo, prevenindo riscos legais e reputacionais e o CRCCE 
promove a visibilidade através do site que aprimoraram a coo-
peração institucional e o intercâmbio de informações à classe 
contábil em prevenção à lavagem de dinheiro e ao financia-
mento do terrorismo (PLD/FT).

O CRCCE não poupou esforços para o crescimento da profissão 
contábil no estado. Mesmo com a crise econômica dos últimos 
anos, as dificuldades de inserção no mercado de trabalho, houve 
um aumento do número de registros profissionais. O CRCCE se-
gue promovendo ações em conjunto com o Sistema CFC/CRC’s 



INDICADOR  Índice de processos de registros  
julgados dentro do prazo

97,43%

Meta 90%

Meta atingida

2025
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para reforçar aos profissionais aprovados em Exame de Sufici-
ência a obrigatoriedade do registro profissional para exercer as 
atividades contábeis em sua plenitude. Diversas ações têm sido 
realizadas para impulsionar o crescimento da classe contábil 
cearense.

Novos registros em 2025

19
Técnicos em 

Contabilidade

200
Organizações 

Contábeis

567
Contadores

3.328

Registros ativos

Registros ativos por gênero

Técnicos em 
contabilidade Contadores

10.334

 2.894 organizações contábeis

7.857 5.805

Homens Mulheres

A sequência de resultados positivos  demonstra o empenho da 
Vice-Presidência de Registro para que todos os processos fos-
sem pautados em conformidade com os prazos estabelecidos. A 
utilização do SPER (Sistema de Processo Eletrônico de Registro), 
ferramenta web que possibilita o acompanhamento e julgamen-
to dos processos de registro, contribuiu de forma significativa na 
celeridade dos julgamentos dos processos.

60 dias como 
prazo de julgamento

1.557 processos 
julgados dentro do prazo

PRINCIPAIS PROJETOS E AÇÕES  Exame de Suficiência

O Exame de Suficiência faz parte do processo de regulamenta-
ção da profissão contábil no Brasil. A realização da prova é uma 
das ações do Sistema CFC/CRCs para comprovação da capacida-
de técnica dos profissionais que desejam atuar como contado-
res de forma ética e responsável.

A aprovação no exame é um marco no início da carreira dos pro-
fissionais da contabilidade e ajuda a manter a integridade da 
profissão contábil. Assegura, dessa forma, que os profissionais 
atendam a padrões éticos e de competência, o que é essencial 
para a confiabilidade das informações financeiras e a proteção 
dos interesses públicos.

Nas duas edições realizadas em 2025, o exame apresentou mé-
dia de aprovação de 48%, totalizando mais de 940 candidatos 
aprovados. Esses resultados reforçam o compromisso do Sis-
tema CFC/CRCs com a valorização da profissão contábil e com 
a formação de profissionais tecnicamente qualificados e éticos 
para atender às demandas da sociedade.

2 edições
realizadas em 2025

03 cidades contempladas

949 candidatos aprovados

1.326 1.030 577 56,02%

1.172 919 372 40,48%

Inscritos Presentes Aprovados Aprovação (%)

Exame 
(2/2025)

Exame 
(1/2025)

A realização do Exame de Suficiência é um passo fundamental 
na formação do contador, pois assegura que apenas aqueles 
que demonstram conhecimento adequado em práticas contá-
beis, legislação e ética profissional sejam habilitados a exercer a 
profissão. Dessa forma, o exame não apenas valida a formação 
acadêmica, mas também contribui para a valorização da profis-
são contábil e a proteção do interesse público.



INDICADOR  Participação dos profissionais da contabilidade 
em eventos de capacitação – Educação Continuada

25,9%

Meta 15%

Meta atingida

2025

INDICADOR  Avaliação dos eventos – cursos, seminários, 
congressos, encontros, etc

96%

Meta 90%

Meta atingida
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A educação continuada busca garantir a atualização e o aperfeiço-
amento técnico dos profissionais da contabilidade. O CFC promo-
ve o Programa de Educação Profissional Continuada (PEPC), que 
exige o cumprimento mínimo de 40 pontos anuais, conforme a 
NBC PG 12 (R5). A Comissão de Educação Profissional Continuada 
(CEPC-CFC) é responsável por analisar os processos encaminha-
dos pelos CRCs e os recursos de profissionais e capacitadoras.

PRINCIPAIS PROJETOS E AÇÕES  Educação Continuada – 
auditores, peritos e demais profissionais obrigados

A Educação Continuada tem como foco o desenvolvimen-
to técnico e ético dos profissionais da contabilidade e bus-
ca estimular a atualização permanente de competências. 
Por meio do Programa de Educação Profissional Conti-
nuada (PEPC) e de iniciativas formativas, o CRCCE promo-
ve a valorização da profissão e a qualidade dos serviços 
prestados à sociedade. Esse conjunto de iniciativas evidencia o esforço contínuo do 

CRCCE em promover capacitação de qualidade, com abrangên-
cia estadual e relevância prática. 

O indicador atingiu o resultado de aproximadamente 96,09%, 
em 2025, mantendo o patamar acima da meta para o ano de 
2025 (90%), com superação de 6 pontos percentuais. O compa-
rativo apresentado dos últimos três anos reflete o elevado nível 
de satisfação dos participantes com a qualidade dos eventos 
promovidos pelo CRCCE. Os dados evidenciam a eficácia das 
ações de planejamento, conteúdo técnico e organização.

O indicador atingiu o resultado de 25.9%, em 2025, superan-
do o patamar previsto para o ano. Em 2024, o resultado alcan-
çado foi de 16,15% superando a meta estabelecida de 15%. 
Esse desempenho representa 107,67% do valor planejado, 
indicando que a participação dos profissionais em eventos 
de capacitação foi maior do que o esperado, demonstrando 
um bom engajamento e cumprimento positivo do objetivo 
proposto. Os números de ambos os anos indicam o interes-
se contínuo dos profissionais em Educação Continuada e o 
aprimoramento técnico para atuação qualificada no mercado 
contábil. 

O resultado obtido em 2025 demonstra a efetividade das 
ações promovidas pelo CRCCE na ampliação do acesso às 
oportunidades de qualificação profissional. Esse desempe-
nho reforça o compromisso do CRCCE com o fortalecimento 
da educação continuada e com o desenvolvimento técnico e 
ético dos profissionais da contabilidade do Ceará.

Educação Continuada

15.063 participantes
600,4 horas de carga horária total

pelo CRCCE
199 eventos

Essa efetividade é comprovada pelo volume de entregas e pelo al-
cance da capacitação em 2025:

Resultado do CRCCE recepcionados via  
Sistema Web EPC

07 cursos credenciados no PEPC
17 eventos credenciados no PEPC
05 capacitadoras credenciadas
28 atividades de docência
150 atividades de pós-graduação
10 atividades de produção intelectual
383 cursos no exterior
08 participações em comissão
09 justificativas quanto ao não cumprimento do PEPC em 2024

Cumprimento do PEPC em 2025

Em 2025, o índice consolidado de cumprimento do PEPC, con-
siderando as categorias obrigadas (CNAI, CNPC e outras ca-
tegorias previstas na NBC PG 12 (R5)), atingiu 76,6%, o que 
reafirma a qualificação técnica dos especialistas.

CNAI CNPC

Cumpriram

Em análise

Não cumpriram

107 02

2.570 95

240 10

2.259 90Concluídas

 Prestação de Contas PEPC 2024 apuradas em 2025

Em dezembro de 2025, foi aprovada a revisão 5 da norma que 
trata da Educação Profissional Continuada (EPC).

De acordo com o normativo, a partir do exercício de 2026, fica 
excluída a previsão de lavratura de auto de infração e abertura 
de processo ético disciplinar aos profissionais obrigados que 

descumprirem o PEPC. 

No entanto, fica mantida a penalização de baixa no Cadastro 
Nacional de Auditores Independentes (CNAI) e no Cadastro 

Nacional de Peritos Contábeis (CNPC).

Aprovação da NBC PG 12 (R5)
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18ª Convenção de Contabilidade do Estado do Ceará

Nos dias 15 e 16 de agosto, Fortaleza foi palco da 18ª Convenção 
de Contabilidade do Ceará. O evento reuniu 1.165 participantes, 
em dois dias de programação intensa, com 5 Painéis, 4 Palestras, 
4 Pocket Talks, e 1 Mesa Redonda, abordando temas como Trans-
formação Digital, Reforma Tributária, Governança Corporativa, 
Liderança, Discussões integradas sobre o papel das entidades e 
do profissional contábil no cenário atual, Inovação e Gestão Em-
presarial, Economia Global, e Relações de Trabalho na Era Digital.

Segue abaixo a tabela detalhada do quantitativo: 

PRINCIPAIS PROJETOS E AÇÕES  Promover a Educação 
Continuada – congresso/encontros/seminários/fóruns/
jornadas

Categoria Inscritos

Outros

Estudantes

Acompanhantes

292

13

35

679Profissionais da Contabilidade

71

27

48

Cortesias

Palestrantes

Expositores
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Não houve arrecadação de receita de capital durante os anos 
de 2023 a 2025. 	

“A execução total da receita em 2025 foi superior em 3,46% a 
2024. As receitas de contribuições, financeiras e transfências 
repassadas pelo Conselho Federal de Contabilidade ao CRCCE 
tiveram execução satisfatória em relação a previsão inicial.”	
”

A proposta orçamentária inicial  de 2025 foi aprovada pela Reso-
lução CRCCE  nº 820/2024 . Ao longo do exercício de 2025 foram 
acrescidos através de credito adicional com fonte de recursos por 
superavit financeiro e excesso de arrecadação as quantias de R$ 
1.915.000,00 e 170.336,88 respectivamente, perfazendo o orça-
mento atualizado de R$ 10.861.517,88.	

No contexto do CRCCE, são receitas correntes:

Resultado das atividades de gestão 

Gestão Orçamentária e Financeira

Evolução da Execução Orçamentária

De acordo com a alínea “a” do item 4.2.4.4.3 do Manual de Conta-
bilidade do Sistema CFC/CRCs, entende-se por receitas correntes:

“(...) as oriundas de contribuições dos contabilistas e organi-
zações contábeis, receitas patrimoniais, receitas de serviços 
e outras de natureza semelhante, bem como as transferên-
cias recebidas para atender às despesas de custeio.”

 Receitas de Contribuições – representa a principal fonte de recei-
ta corrente do CRCCE. É proveniente da arrecadação de anuidades de 
profissionais e organizações contábeis conforme disposto no art. 21 
do Decreto-Lei n° 9.295/946.

 Exploração de Bens e Serviços – correspodem as receitas aufe-
ridas com inscrições concurso, recuperação de custos com cobrança, 
outras despesas operacionais e ingressos de patrocínios.

 Receitas Financeiras –  constituídas pelos ingressos de juros de 
mora, encargos, multa sobre anuidades e eleições e rendimentos de 
aplicação.

 Transferências –  receitas de transferências do Conselho Federal 
de Contabilidade para o CRCCE.

2025 2024 2023

Superávit Financeiro R$ 2.973.238,88 R$ 2.900.826,56 R$ 2.065.617,63

Disponibilidades em Conta R$ 4.132.217,50 R$ 3.879.400,57 R$ 2.821.011,99

R$ -190.802,00 R$ 196.004,29 R$ 88.390,73Resultado Patrimonial

Resultados

Pr
ev

is
ta

Total: R$ 8.961.102,88Corrente Capital

R$ 8.961.102,88

R$ 0,00

Re
al

iz
ad

a

Total: R$   8.904.946,61 Corrente Capital

R$   8.904.946,61

R$ 0,00

Fi
xa

da

Total: R$ 10.861.517,88Corrente Capital

R$ 10.665.410,88

R$ 196.107,00

Ex
ec

ut
ad

a

Total: R$   8.866.167,47 Corrente Capital

R$   8.830.963,25 

R$ 35.204,22 

2025 2024 2023

Contribuições

Exploração de bens e serviços

Financeiras

Outras receitas correntes

R$ 7.105430,10 R$ 6.998.357,41 R$ 6.031.919,90

R$ 46.386,56

R$ 1.501.588,51

R$ 81.204,56

R$ 87.836,93

R$ 1.283.012,04

R$ 238.040,92

R$ 189.794,18

R$ 1.180.588,31

R$ 148.041,40

R$ 8.904.946,61 R$ 8.607.247,30 R$ 7.608.339,80Receitas Correntes

Realizada

R$ 0,00 R$ 57.996,01Transferencias R$ 170.336,88

 Outras Receitas Correntes –  arrecadação de multa por ausencia 
de eleição, infrações e sem débito correspondente.
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GRUPO DE DESPESA Fixada Realizada % Fixada Realizada %

DESPESAS CORRENTES 10.665.410,88 8.830.963,25 120,77% 7.787.241,00 7.673.152,92 98,53%

Pessoal e encargos 5.009.092,22 4.656.462,72 92,96% 4.710.608,94 4.294.654,77 91,17%

Benefícios assistenciais 17.400,00 16.200,00 93,10% 0,00 0,00 #DIV/0!

Uso de bens e serviços 3.479.130,37 2.101.114,92 60,39% 1.449.053,06 1.492.182,71 102,98%

Financeiras 106.000,00 93.802,69 88,49% 91.000,00 92.330,31 101,46%

Transferências correntes 500,00 0,00 0,00% 1.000,00 0,00 0,00%

Tributárias e contributivas 1.989.288,29 1.921.882,35 96,61% 1.506.579,00 1.748.726,03 116,07%

Outras despesas correntes 64.000,00 41.500,57 64,84% 29.000,00 45.259,10 156,07%

DESPESAS DE CAPITAL 196.107,00 35.204,22 17,95% 27.000,00 52.716,00 195,24%

Investimentos 196.107,00 35.204,22 17,95% 27.000,00 52.716,00 195,24%

TOTAL DAS DESPESAS 10.861.517,88 8.866.167,47 122,51% 7.814.241,00 7.725.868,92 101,14%

A Proposta Orçamentária do CRCCE elaborada ao final do exer-
cício financeiro anterior especifica os objetivos, as metas e as 
ações com foco no aprimoramento das atividades de fiscali-
zação, registro, educação continuada, dos investimentos em 
infraestrutura física e tecnológica, entre outros. O detalhamen-
to da proposta orçamentária do Regional é vinculado ao Pla-
nejamento Estratégico do Sistema CFC/CRCs, permitindo que 
sua execução esteja alinhada às boas práticas de governança 
e mantendo sincronia às normas e aos regulamentos referen-
tes à gestão orçamentária e financeira. Em 2025, as despesas 
de pessoal correspondem às obrigações trabalhistas e sociais 
com abrangência dos benefícios a pessoal tais como: programa 
de alimentação ao trabalhador, plano de saúde e provisões de 
férias e 13º salário prevista na legislação.

As despesas executadas classificadas como uso de bens e ser-
viços são decorrentes de contratações indispensáveis à ma-
nutenção das atividades e operacionalização da prestação de 
serviços perfazendo cerca de R$ 2.100.000,00. As aquisições de 
materiais de consumo para o almoxarifado e para as atividades 
finalísticas das Unidades Organizacionais também estão consi-
deradas neste grupo de despesa. 

As despesas financeiras representam as despesas pelos servi-
ços bancários tais como tarifas de cobrança e taxas necessárias 
a atividade financeira da entidade. As despesas tributárias e 
contributivas são compostas por impostos e taxas, despesas 
judiciais, a parcela da arrecadação destinada ao CFC através 
da cota parte e repasse do fundo de inovação tecnológica. As 
outras despesas correntes compreende gastos realizados pelo 
suprimento de fundos.

Em 2025, a despesa de capital executada compreendeu a aqui-
sição e instalação de motor eletrico no portão de acesso a sede 
e efetivação da contratação de serviços de automação de sof-
tware baseado na plataforma google.

Execução orçamentária Despesas por grupo e elemento 2025 2024

GRUPO DE RECEITA Prevista Executada % Prevista Executada %

RECEITAS CORRENTES 8.961.102,88 8.904.946,61 99,37% 7.814.241,00 8.607.247,30 110,15%

Contribuições 7.018.664,00 7.105.430,10 101% 6.539.782,00 6.998.357,41 107%

Exploração de Bens e serviços 356.899,00 46.386,56 13% 147.648,00 87.836,93 59%

Financeiras 1.214.889,00 1.501.588,51 124% 970.067,00 1.283.012,04 132%

Transferencias 180.136,88 170.336,88 95% 61.094,00 0,00 0%

Outras Receitas Correntes 190.514,00 81.204,56 43% 95.650,00 238.040,92 249%
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Gestão de Custos

O CRCCE elabora a sua proposta orçamentária com a alocação dos recursos 
em programas, projetos e atividades, para execução no exercício. Isso ocorre 
com base em estudo sistemático dos dados para a previsão da receita e fi-
xação da despesa, com a busca de uma melhoria constante no desempenho 
orçamentário, financeiro e econômico, e consequentemente, maior controle 
da gestão.

Conformidade legal

Gestão de Custos Distribuição Orçamentária por Objetivo Estratégico:	
•	 Artigo 50, §3º da Lei Complementar 101/2000;	
•	 Resolução CFC nº 1.161/2009 que aprovou o Manual de Contabilidade do 

Sistema CFC/CRCs;	
•	 Manual do Plano de Trabalho.	
•	 Resolução CRCCE nº 820/2024 que aprovou orçamento para o exercício 

financeiro de 2025;	
•	 Resolução CFC nº 1.543/2018 que aprovou o Planejamento Estratégico do 

Sistema CFC/CRCs.	 .

Para o monitoramento e o controle da execução orçamentária, o CRCCE utiliza o Pla-
no de Trabalho como ferramenta para nortear o caminho a ser seguido, de modo 
a cumprir a missão e a atingir os objetivos propostos. Tudo isso vislumbra a efetiva 
realização de suas principais ações no decorrer dos exercícios. As informações são 
alinhadas para que funcionem como instrumentos de programação e de controle 
do planejamento, permitindo que a sua execução possua mais sincronia. Dessa for-
ma, buscam-se o alcance das metas e a sua orientação, de acordo com as normas 
e os regulamentos pertinentes à gestão orçamentária e financeira.

O CRCCE não adota metodologia para o rateio dos custos indiretos.	 No entanto, 
controla os custos diretos, que estão estruturados e alocados em projetos, alinha-
dos e vinculados a 15 objetivos estratégicos e 04 programas de gestão.

	 .

Objetivo Estratégico Executado em 2025

-Fortalecer o ambiente regulatório e garantir as prerrogativas profissionais.

-Fortalecer a participação sociopolítico-institucional perante as instituições públicas, privadas, 
sociedade civil e entidades representativas da classe contábil.

R$ 164.368,54 Elevar a percepção do valor da profissão contábil perante a sociedade.

-Firmar parcerias estratégicas.

R$ 33.827,05 Atuar como fator de proteção da sociedade.

R$ 79.824,82 Inovar, integrar e otimizar a gestão do Sistema CFC/CRCs.

-Garantir qualidade e confiabilidade nos processos e nos procedimentos.

R$ 412.530,16 
Influenciar a formação das competências e das habilidades dos profissionais, fomentar progra-
mas de educação continuada e fortalecer conhecimentos técnicos e habilidades pessoais dos 
conselheiros e funcionários do Sistema CFC/CRCs.

-Promover a satisfação da classe contábil em relação ao Sistema CFC/CRCs.

R$ 371.620,15 Ampliar e integrar o uso da tecnologia da informação no Sistema CFC/CRCs.

R$ 305.005,04 Aperfeiçoar, ampliar e difundir ações de educação continuada, registro e fiscalização  
como fator de proteção da sociedade.

R$ 771.609,10 Assegurar adequada infraestrutura e suporte logístico às necessidades do Sistema CFC/CRCs.

R$ 1.937.096,26 Garantir sustentabilidade orçamentária e financeira do Sistema CFC/CRCs.

R$ 4.790.286,35 Atrair e reter talentos.

-Elaborar, acompanhar e aperfeiçoar normas de interesse do Sistema CFC/CRCs,  
da profissão e da Ciência Contábil.

R$ 8.866.167,47 TOTAL

Distribuição Orçamentária por Objetivo Estratégico 
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Valorização, Desenvolvimento e Bem-Estar

A gestão de pessoas no CRCCE é orientada por princípios de valo-
rização humana e desenvolvimento contínuo. O CRCCE reconhe-
ce que as pessoas que integram a instituição são imprescindíveis 
para a qualidade e a credibilidade dos serviços prestados à socie-
dade e à classe contábil cearense.

As iniciativas desenvolvidas em 2025 na área de gestão de pesso-
as concentraram-se no fortalecimento das práticas de governan-
ça, na promoção do bem-estar e no estímulo à capacitação profis-
sional, com foco na melhoria contínua da qualidade do trabalho.

Governança e Conformidade Trabalhista 

O CRCCE conduz a gestão de pessoas em conformidade com a 
legislação trabalhista e com seus normativos internos, o que as-
segura relações de trabalho pautadas em transparência, equida-
de e ética. O Plano de Carreira, Cargos e Salários e o Código de 
Conduta permanecem como instrumentos estruturantes. Esses 
materiais orientam práticas justas e alinhadas às melhores refe-
rências de governança pública.

Composição da Força de Trabalho 
e Gestão de Talentos

Ao final de 2025, o CRCCE contava com 22 empregados efe-
tivos, 5 ocupantes de cargos em comissão, 7 estagiários, 2 
aprendizes e 3 terceirizados, que atuam em áreas de apoio 
como segurança e administração.

Gestão de Pessoas A composição da força de trabalho reflete equilíbrio entre 
experiência e renovação, com um percentual expressivo 
de em pregados com mais de dez anos de vínculo com a 
instituição — evidência do compromisso do CRCCE com a 
retenção de talentos e o reconhecimento de trajetórias pro-
fissionais. A redução no quadro de terceirizados ao final de 
2025 foi transitória em virtude da necessidade de conclusão 
de processo licitatório tendo voltado a sua quantidade ne-
cessária no início de 2026.

Equidade, Diversidade e Inclusão (ODS 5) 

O Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 5 (ODS 5) - Igualdade 
de Gênero, estabelecido pela ONU na Agenda 2030, tem como 
metas o fim da discriminação contra mulheres e meninas, a elimi-
nação da violência de gênero e de práticas nocivas, a valorização 
do cuidado,  o direito à saúde reprodutiva e a garantia participa-
ção plena e efetiva das mulheres e a igualdade de oportunidades 
para a liderança em todos os níveis de decisão (política, econômi-
ca e pública).

Em 2025, o quadro efetivo manteve a predominância feminina, 
com 13 mulheres e 9 homens. Alinhado ao ODS 5, que busca 

Colaboradores 2024 2025
22 22Empregados efetivos

06 05Cargos em comissão (empregado de livre nomeação/exoneração) 

2Aprendizes (empregado) 2
09Estagiários 07

07Terceirizados 03
39Subtotal 36

46Total 39

Tempo 
de Serviço

Até 5 anos
De 6 a 10 anos
De 11 a 15 anos
De 16 a 20 anos
Acima de 20 anos

01
08

11

05
02

Fundamental/médio
Superior incompleto
Superior completo
Pós-graduação04

18

01
04

Nível de 
Escolaridade

garantir a participação plena das mulheres e a igualdade de opor-
tunidades, o CRCCE registrou, neste ano, uma ocupação feminina 
de aproximadamente 58% nos cargos e funções de liderança, su-
perando a paridade desejada e consolidando a participação femi-
nina efetiva no ambiente de trabalho.

Evolução dos gastos com pessoal
A despesa com pessoal é composta de salários e gratificações, 
encargos sociais, férias e 13º salário. Além disso, há os bene-
fícios assistenciais e previdenciários, que abrangem plano de 
saúde, auxílio alimentação, vale-transporte e incentivo à atu-
alização profissional. Também integram essa composição os 
valores destinados a estagiários e aprendizes.

2025 2024 2023

Encargos R$ 835.754,15 R$ 775.837,31 R$ 718.857,6

Férias e 13º Salário R$ 538.140,35 R$ 516.146,27 R$ 475.075,34

R$ 2.263.916,34 R$ 2.049.165,59 R$ 1.911.035,47Salários e Gratificações

Resultados

Estagiários R$ 86.731,55 R$ 92.846,62 R$ 69.650,48

Benefícios assistenciais e 
previdenciários

R$ 1.059.534,46 R$ 972.901,36 R$ 980.571,03

Indenizações Trabalhistas - - R$ 49.275,24

Totais R$ 4.784.076,85 R$ 4.406.897,15 R$ 4.204.465,19



72,05%

Meta 70%

Meta atingida

INDICADOR  Grau de satisfação

2025
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Capacitação, Desenvolvimento e Liderança

O CRCCE instiuiu, em 2025, incentivo para capacitação e de-
senvolvimento, por meio da execução do Plano de Desenvolvi-
mento de Recursos Humanos – PDRH e do Plano de Desenvol-
vimento de Líderes – PDL. As capacitações abrangeram cinco 
módulos que buscam conciliar as áreas de habilidades com 
as metas do Sistema de Gestão por Indicadores — “Conhe-
cimento Transversal, Técnico e Comportamental”, “Segurança 
da Informação”, “Ferramentas de Tecnologia da Informação”, 
“Fiscalização” e “Desenvolvimento de Líderes”. As indicações de 
capacitações contemplaram temas como Governança, Gestão 
de Pessoas, Segurança da Informação, Riscos e Compliance, 
Educação Financeira, Produtividade, Qualidade de Vida, Lide-
rança e Licitações.

 Segurança da Informação: 93% dos empregados capacitaram-se 
através de treinamentos em ferramentas e soluções de segurança da in-
formação, o que fortalece a proteção de dados da instituição. O percentual 
superou a meta de 80% estabelecida para o ano..

 Ferramentas de Tecnologia da Informação: 89% dos emprega-
dos capacitaram-se através de treinamentos em ferramentas de TI, o que 
amplia as habilidades técnicas e promove maior eficiência operacional. O 
percentual superou a meta de 80% estabelecida para o ano.

 Capacitação por fiscal em atividades:  os fiscais do quadro efetivo 
do CRCCE, atingiram 34,1 horas em média cada, em capacitações vincu-
ladas ao desempenho da atividade (capacidades técnicas e desempenho 
emocional com trabalho em equipe), superando em mais de 36% a meta 
estabelecida para o ano de 2025

 Capacitações Gerais: 93% dos empregados capacitaram-se atra-
vés de treinamentos que englobam competências técnicas e habilidades 
comportamentais em diversas áreas de conhecimento em, no mínimo, 
40 horas-aula no ano e superando a meta estabelecida no ano.

Engajamento e Satisfação dos Colaboradores

A pesquisa de satisfação aplicada em 2025 contou com a parti-
cipação de 20 empregados, o que corresponde a 68,97% do to-
tal. A consulta teve como objetivo avaliar aspectos relacionados 
à infraestrutura, ao ambiente organizacional, à comunicação 
interna e às ações de bem-estar.

O resultado alcançado foi de 72,05%, superando a meta insti-
tucional de 70%. 

Desafios e Perspectivas Futuras

O CRCCE segue comprometido em aprimorar continuamente a 
gestão de pessoas e reconhece que o desenvolvimento institu-
cional depende diretamente do engajamento e da valorização 
do corpo funcional.

Perspectivas para o próximo ciclo:

Implementação de um sistema integrado de gestão de pessoas.

Conclusão de concurso público e contratação dos candidatos 
aprovados dentro das vagas disponíveis.

Fortalecimento das ações de saúde mental e qualidade de vida.
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A gestão de contratações do CRCCE é pautada pela transpa-
rência e pela busca da eficiência administrativa, observando 
rigorosamente as diretrizes da Lei nº 14.133/2021. Esse traba-
lho é orientado pelos mecanismos de governança pública, que 
asseguram a correta aplicação dos recursos e a conformidade 
dos processos.

As aquisições do Conselho são fundamentadas em seu Plane-
jamento Estratégico, garantindo que cada contratação esteja 
alinhada às metas do Sistema CFC/CRCs. Além disso, a entidade 
executa suas compras com foco na responsabilidade socioam-
biental, conforme estabelecido em seu Plano de Logística Sus-
tentável (PLS), priorizando o consumo consciente e a redução 
de desperdícios.

Este esforço contínuo reflete o compromisso em manter uma 
gestão administrativa organizada e ética, proporcionando o 
suporte necessário para que o Conselho cumpra sua missão 
institucional de forma eficiente e responsável.

Conformidade legal

O CRCCE reafirma seu compromisso com a governança e a 
conformidade normativa, assegurando que todas as contrata-
ções observem rigorosamente a Lei nº 14.133/2021. A aplica-
ção de mecanismos de controle e integridade administrativa 
garante a eficiência dos processos e a mitigação de riscos. Essa 
postura ratifica a preservação do interesse público e consolida 
a credibilidade institucional da autarquia..

Plano de Contratações Anual (PCA)

Instituído pela Portaria CRCCE nº 272/2024, o Plano de Con-
tratações Anual (PCA) consolidou-se como o principal instru-
mento de planejamento para as aquisições e contratações 
do Conselho. Elaborado de forma participativa pelas unida-
des organizacionais, o documento alinha as demandas de 

Gestão de Licitações e Contratos
bens, serviços e obras às disponibilidades orçamentárias e 
aos objetivos estratégicos da entidade.

Para assegurar a efetividade do plano, a Superintendência 
e os gestores das unidades demandantes realizam reuniões 
periódicas de acompanhamento. Nesses encontros, avalia-
-se o progresso das contratações e promovem-se ajustes 
de cronograma e estratégias para garantir o cumprimento 
integral das metas.

O PCA 2025 foi estruturado com base no modelo do Conse-
lho Federal de Contabilidade (CFC), órgão responsável pela 
auditoria anual da autarquia, e sob rigorosos critérios téc-
nicos. Essa padronização prioriza a eficiência na aplicação 
dos recursos e a previsibilidade administrativa. Em alinha-
mento ao compromisso com a transparência, o documento 
está disponível para consulta pública no portal do CRCCE, 
reafirmando a responsabilidade na gestão.

Transparência, publicidade e celeridade 

Os processos licitatórios do CRCCE são conduzidos de forma in-
tegralmente eletrônica, por meio da plataforma compras.gov.br, 

o que garante ampla publicidade, competitividade e igualdade 
de acesso aos interessados. Essa prática reforça o compromis-
so da instituição com a eficiência, a transparência e a agilida-
de. Isso resulta em processos mais céleres e vantajosos para a 
administração.

Além disso,as peças principais de todos os processos estão dis-
poníveis no Portal da Transparência do CRCCE, o que permite 
acompanhamento detalhado das etapas e das decisões. A inicia-
tiva fortalece a governança aberta e consolida o CRCCE como refe-
rência em transparência pública, servindo de modelo para outras 
entidades.

48 contratações  
realizadas

90% de execução  
do PCA

06 reuniões de 
acompanhamento

53
Indicadores  

total previsto

48
Concluído

03
A contratar/

renovar

02
Em tramitação

VALORQTD

Contratações diretas 23 R$ 647.033,36

TOTAL 25 R$ 1.182.215,96

Dispensa 14 R$ 376.059,86

Inexigibilidade 09 R$ 270.973,50

02 R$ 535.182,60Pregão eletrônico

Contratações diretas 24 R$ 239.739,97

TOTAL 28 R$ 959.359,32

Dispensa 15 R$ 114.039,97

Inexigibilidade 09 R$ 125.700,00

04 R$ 719.619,35Pregão eletrônico

Contratações diretas 41 R$ 466.780,11

TOTAL 47 R$ 854.558,26

Dispensa 34 R$279.273,61

Inexigibilidade 07 R$ 187.506,50

06 R$ 387.778,15Pregão eletrônico

2025

2024

2023
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Em 2025, as contratações diretas representaram aproximada-
mente 92% dos processos do CRCCE, refletindo a busca por 
agilidade na manutenção das atividades e no atendimento 
a demandas específicas da autarquia. Esse volume concen-
trou-se na sustentação operacional — englobando serviços 
prediais, logística de insumos e suporte tecnológico — e na 
viabilização de eventos e capacitações.

Destaca-se, ainda, a utilização da dispensa de licitação para 
a contratação de banca examinadora, visando à realização 
de concurso público. Tal medida foi essencial para assegu-
rar a idoneidade e a especialização técnica necessárias ao 
fortalecimento do quadro de pessoal. Dessa forma, a gestão 
garantiu a continuidade dos serviços essenciais e o suporte 
necessário ao cumprimento da missão institucional frente à 
classe contábil.

As contratações diretas em 2025 observaram, rigorosamente, 
os dispositivos dos arts. 74 e 75 da Lei nº 14.133, de 2021:

Dispensa de Licitação – inciso II: 13 contratações focadas em de-
mandas emergenciais e serviços de continuidade administrativa.

Dispensa de Licitação – inciso XV: 01 contratação estratégica 
para a viabilização do Concurso Público da entidade, mediante a 
prestação de serviços de banca organizadora.

Inexigibilidade: 09 contratações englobando locação de estandes, 
inscrições em cursos, serviços de água e esgoto e impulsionamen-
to digital. O destaque foi o evento de integração do quadro de 
pessoal do CRCCE, no valor de R$ 10.900,00.

Todos os processos observam, rigorosamente, os princípios 
da motivação, economicidade e publicidade, com formaliza-
ção processual e análise jurídica prévia. Tal postura garante 
transparência, eficiência e aderência às normas.

Pregões Eletrônicos

Em 2025, o CRCCE realizou 02 pregões eletrônicos estratégicos 
para consolidar sua eficiência operacional e visibilidade institu-
cional. O primeiro garantiu a continuidade administrativa por 
meio de mão de obra terceirizada. O segundo viabilizou os ser-
viços de divulgação institucional, fundamentais para o sucesso 
de ações como o CRCCE Itinerante, a Convenção Estadual e as 
campanhas do Dia do Profissional Contábil e do Contador. Tais 
investimentos asseguram o suporte necessário às atividades 
finalísticas e ampliam o alcance estratégico do Conselho.

R$ 92.940,00 R$ 221.121,30
Campanhas 

Institucionais 
e Serviços 

Terceirizados

Objeto: 
Serviços de 

mão-de-obra 
terceirizada

Objeto: 
Serviços de 
divulgação 

institucional

Controle e Prevenção de Falhas e Irregularidades 

A integridade das contratações é assegurada por um fluxo de 
trabalho que integra o Departamento de Compras e Licitações 
e a Procuradoria Jurídica, estabelecendo uma estrutura de ve-
rificação técnica e legal em etapas distintas.

Para minimizar riscos e evitar falhas operacionais, a autarquia 
utiliza instrumentos práticos como checklists e planilhas de 
acompanhamento. Essas ferramentas garantem a padroni-
zação dos procedimentos, a rastreabilidade das informações 

e o estrito cumprimento das normas vigentes. Esse arranjo 
institucional fortalece o controle sobre os processos e reforça 
uma cultura organizacional orientada pela ética, transparência 
e segurança jurídica.



Valor contratado:
R$ 121.000,00

Dispensa de licitação 
Nº 008/2025 

(Art. 75, XV, Lei 
14.133/2021)

Objetivo Estratégico: Promover a realização de concurso público 
para o preenchimento de vagas e formação de cadastro de reser-
va, visando ao provimento de cargos essenciais à continuidade das 
atividades finalísticas e ao fortalecimento da estrutura operacional 
do CRCCE.
Objeto: Contratação de instituição especializada para a organização e 
execução integral do Concurso Público do CRCCE, abrangendo cargos 
de níveis médio e superior para provimento imediato e formação de 
cadastro de reserva.
Justificativa: Em estrita observância ao princípio constitucional da 
obrigatoriedade do concurso público, a contratação visa à investidura 
em cargos efetivos e à formação de cadastro de reserva, assegurando 
a legalidade e a impessoalidade no provimento do quadro de pessoal 
do CRCCE.

Suporte e Apoio a Atividades-Fim

Valor contratado:
R$ 442.242,60

Pregão eletrônico 
Nº 90002/2025

Objetivo Estratégico: Prover a infraestrutura e o suporte operacio-
nal necessários à continuidade das atividades do CRCCE, abrangendo 
serviços de apoio administrativo, logística, serviços auxiliares e manu-
tenção das rotinas internas indispensáveis ao pleno funcionamento 
institucional.
Objeto: Terceirização de mão de obra contínua para suporte ope-
racional, administrativo e de TI do CRCCE, com dedicação exclusiva 
e fornecimento completo de insumos, equipamentos e uniformes.
Justificativa: A contratação de serviços de apoio administrativo e 
operacional é indispensável para a sustentação das atividades fina-
lísticas do Conselho, garantindo a continuidade dos processos inter-
nos e a manutenção do padrão de excelência no atendimento e na 
prestação de serviços à classe contábil.

Suporte e Apoio a Atividades-Fim

Valor contratado:
R$ 92.940,00

Pregão eletrônico 
Nº 90001/2025

Objetivo Estratégico: Promover campanhas de valorização da pro-
fissão contábil, visando ao fortalecimento do posicionamento insti-
tucional e à conscientização da sociedade sobre a importância do 
profissional da contabilidade.
Objeto: Serviços de divulgação e publicidade institucional para cam-
panhas de valorização da profissão contábil e fortalecimento da iden-
tidade do Sistema CFC/CRCs no Ceará.
Justificativa: A comunicação institucional é um instrumento estraté-
gico para consolidar a imagem do Sistema CFC/CRCs e evidenciar a 
relevância social da classe, assegurando o reconhecimento e a credi-
bilidade dos profissionais perante os diversos públicos.

Gestão de Fiscalização
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Contratações mais Relevantes 
Destacam-se as contratações estratégicas voltadas para áreas essenciais do CRCCE, com detalhamento de objetivos, justificativas e valores:

Principais Desafios e Ações Futuras

Adequação Normativa: Consolidar a transição para a Lei nº 14.133/2021 mediante a 
padronização de minutas, editais e fluxos internos de governança.

Planejamento Estratégico: Otimizar o PCA via integração com as áreas requisitantes para 
mitigar fracionamentos e contratações emergenciais.

Fiscalização de Contratos: Fortalecer o monitoramento dos contratos, especialmente os 
de TI e do Desenvolvimento Profissional, através da capacitação técnica dos fiscais, assegu-
rando a qualidade dos serviços.

Capacitação e Compliance: Promover a atualização contínua da equipe frente às normas 
de controle, fortalecendo a cultura de integridade e gestão de riscos.

1

2

3

4
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Conformidade Legal

Em 2025, o CRCCE consolidou suas práticas de conformidade 
patrimonial por meio da Resolução CFC n° 1.730, de 2024, que 
aprovou o Manual de Gestão Patrimonial do CFC, servindo de 
parâmetro para todo o Sistema CFC/CRCs. Este instrumento for-
maliza procedimentos internos relacionados à administração de 
bens, promovendo padronização, maior controle e alinhamento 
às normas contábeis aplicáveis, incluindo a Instrução Normativa 
SEDAP n° 205 e o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Pú-
blico (MCASP).

Com foco em transparência, eficiência e segurança na gestão de 
ativos, o CRCCE mantém, anualmente, a Comissão de Inventário 
Patrimonial, responsável pela catalogação detalhada de bens mó-
veis, imóveis e materiais de consumo, garantindo a correta iden-
tificação, registro e controle de todos os ativos. Paralelamente, a 
Auditoria Interna conduz revisões periódicas ao longo do ano, ava-
liando a eficácia dos controles implementados e promovendo apri-
moramentos contínuos na gestão patrimonial, reforçando a confia-
bilidade das informações e a proteção do patrimônio institucional.

Gestão Patrimonial e de Infraestrutura Principais Investimentos de Capital 
(infraestrutura e equipamentos)

Em 2025, o CRCCE avançou em investimentos estratégicos em infraes-
trutura e tecnologia. Entre as ações de maior relevância, destacam-se: 

Esses investimentos refletem a estratégia do CRCCE de integrar efici-
ência operacional, sustentabilidade e modernização tecnológica, o que 
fortalece a capacidade da autarquia de cumprir a sua missão.

Principais Custos com Serviços Prediais

A manutenção da infraestrutura física e de serviços essenciais 
foi conduzida de forma planejada e eficiente:

Reforma e Construção: Contratação de profissional especializa-
do para elaboração dos projetos de reforma corretiva do Edifício 
Sede e de construção de refeitório, sala de convivência, guarita e 
depósito, com previsão de início das obras em 2026. O objetivo é 
proporcionar segurança e conforto aos usuários internos e exter-
nos da instituição.

Modernização do auditório: Contratação de empresa especiali-
zada para execução do projeto de modernização do auditório do 
CRCCE, com execução das obras em 2025. O objetivo desta inicia-
tiva foi proporcionar um espaço moderno, aprimorado e devida-
mente adequado para a realização dos diversos eventos voltados 
à classe contábil cearense.

R$ 69.699,05Vigilância e brigada

Limpeza, telefonia, recepção, copa e jardinagem R$ 137.823,90

Outros gastos prediais R$ 428.723,74

Total R$  636.246,69

Veículos, Equipamentos e Locação de Imóvel

A gestão logística e operacional em 2025 contou com investi-
mentos estratégicos, os quais proporcionaram mobilidade e 
suporte administrativo:

Manutenção da frota própria: R$ 7.522,55. Garantiu disponibili-
dade, segurança e otimização de custos.

Outsourcing de impressão: R$ 27.769,30. Abrangeu impressão e 
cópia de documentos, promovendo economia operacional e maior 
eficiência na gestão documental.

Desfazimento de Ativos

Em 2025, não houve desfazimento de ativos, mantendo-se o 
patrimônio existente de forma controlada e segura

Principais Desafios e Ações Futuras

Para 2026 e anos seguintes, o CRCCE projeta ações estraté-
gicas para fortalecer, ainda mais, a gestão patrimonial e de 
infraestrutura:

1

2

Alienação de bens patrimoniais inservíveis; 

Manutenção corretiva do prédio sede;

Início das obras de construção de refeitório, sala de convivência, 
guarita e depósito na sede do CRCCE, o que proporcionará reorga-
nização do espaço físico, oferecendo maior conforto e segurança 
para o quadro de colaboradores da instituição;

Manutenção da subestação elétrica instalada no prédio sede;

Implantação de sistema fotovoltaico na edificação do CRCCE;

Eliminação de documentos considerados inservíveis.

3

4

5

6
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Essas iniciativas reforçam o compromisso do CRCCE com a 
eficiência, transparência e sustentabilidade patrimonial, ao 
alinhar recursos, processos e infraestrutura às necessida-
des institucionais e ao atendimento da sociedade e da classe 
contábil.

Papel estratégico da TI na organização

A Tecnologia da Informação do CRCCE  é uma base para for-
mação de estratégia que os esforços esteja alinhados com os 
objetivos a longo prazo. A área vai além do simples forneci-
mento de infraestrutura ao alinhar os recursos tecnológicos 
aos objetivos estratégicos do negócio e apoiar a tomada de 
decisões baseada em dados. Por meio da segurança da infor-
mação e da integração de soluções, a TI moderniza serviços, 
fortalece a sustentabilidade operacional e consolida seu papel 
como área essencial para a geração de valor e a continuidade 
dos resultados organizacionais.

Conformidade legal

O Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI) do CRC-CE, 
aprovado pela Resolução CRCCE nº 809/2024, constitui instru-
mento de planejamento e governança destinado a orientar a 
atuação da Tecnologia da Informação no âmbito da instituição. 
Seu propósito é promover o alinhamento estratégico entre as 

Gestão de Tecnologia da Informação

iniciativas de TI e os objetivos institucionais, agregando valor 
ao negócio e contribuindo para o aprimoramento contínuo 
dos processos organizacionais. O PDTI referente ao biênio 
2024–2025 estrutura-se em princípios e diretrizes, referencial 
estratégico de TI, inventário de necessidades priorizadas, plano 
de metas e ações, plano de gestão de pessoas, plano orçamen-
tário e plano de gestão de riscos. O documento contempla as 
demandas das áreas finalísticas e das áreas de apoio adminis-
trativo, assegurando uma abordagem integrada e orientada a 
resultados.

Modelo de Governança de TI

Considerando as alterações promovidas na estrutura da área 
de Tecnologia da Informação, acompanha-se continuamente a 
evolução e a aderência aos modelos, às normas, aos padrões 
de referência internacionalmente aceitos e à legislação vigente, 
observadas as seguintes diretrizes:

 Estabelecer modelo de governança de TI no CRCCE ali-
nhado aos objetivos e às diretrizes estratégicas do Sistema, 
bem como aderente aos modelos, às normas, aos padrões 
de referência e à legislação aplicável.

 Compor equipe de TI que reúna, em termos qualitativos 
e quantitativos, as competências e habilidades necessárias 
ao adequado atendimento das demandas institucionais.

 Assegurar a segurança no acesso, no tratamento e no 
armazenamento dos dados do CRCCE, em conformidade 
com políticas e normas que garantam a confidencialidade, 
a disponibilidade e a integridade das informações.

 Manter continuamente atualizada a infraestrutura de tec-
nologia (hardware e software), de modo a viabilizar o pleno 
desenvolvimento e a prestação de produtos e serviços de TI 
com qualidade, segurança e aderência às necessidades do 
CRCCE, dos profissionais da contabilidade e da sociedade.

Aquisições em TI

Com o objetivo de ampliar e integrar o uso da Tecnologia da 
Informação, o CRCCE adota como diretriz a manutenção de seu 
parque tecnológico permanentemente atualizado, observando-
-se os prazos de garantia dos equipamentos.

A atualização periódica visa prevenir a utilização de equipamen-
tos obsoletos ou de baixo desempenho, reduzir a incidência 
de falhas, assegurar níveis adequados de suporte e manuten-
ção por parte do fabricante e, consequentemente, otimizar a 
prestação de serviços aos profissionais da contabilidade e à 
sociedade..

Principais iniciativas

A cadeia de valor institucional reconhece a Contabilidade como 
instrumento de proteção do interesse público. Nesse contexto, 
pode-se afirmar que o core business do CRCCE consiste em 
inovar na oferta de serviços que assegurem a proteção do 
cidadão, da sociedade e do interesse público.

O componente de desempenho institucional é influenciado, 
sobretudo, por fatores que extrapolam o modelo operacional, 
notadamente a Tecnologia da Informação e a estratégia 
organizacional. Esse componente estabelece, ainda, as métricas 
que orientam o funcionamento dos demais elementos da cadeia 
de valor, sendo sua evolução condicionada ao foco consistente 
nos resultados pretendidos.

Nesse sentido, destacam-se as seguintes iniciativas estratégicas:

 Realizar o atendimento aos clientes de TI em conformi-
dade com o estabelecido na Política de Gestão Integrada 
do CRCCE.
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1  Garantia da continuidade dos negócios, com a redução da 
superfície de exposição a acessos indevidos à infraestrutura 
e aos sistemas do CRCCE, por meio da implantação de 
soluções de controle de acesso e mecanismos de contenção 
de riscos;

2  Estabelecimento de conformidade contínua com a Lei 
Geral de Proteção de Dados (LGPD), com a consolidação e 
o fortalecimento das atividades relacionadas à governança 
e à proteção de dados pessoais.

Principais Desafios e Ações Futuras

À medida que a CRCCE  cresce  em na transformação digital e 
nos serviços de  aprimoramento contínuo, diversos desafios e 
iniciativas estratégicas têm sido destacados  com o objetivo de 
fortalecer a atuação.

Desafios e ações futuras:

1  Investir em soluções de monitoramento, detecção e res-
posta a incidentes, com foco na prevenção e mitigação de 
ameaças;

2  Atualizar ambientes de rede, servidores e sistemas 
legados;

3  Avançar na migração para ambientes em nuvem e na 
adoção de tecnologias mais eficientes e resilientes.

O CRCCE adota práticas estruturadas que promovem a pre-
servação ambiental, a responsabilidade social, a governança 
e o desenvolvimento sustentável. Essa postura orienta a atu-
ação da entidade há diversas gestões, consolidando-se com 
a publicação do primeiro Plano de Logística Sustentável (PLS) 
em 2020. No CRCCE temos decisões estratégicas da gestão 
institucional alinhadas aos princípios da Agenda ESG (ambien-
tal, social e governança) e aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da ONU, promovendo maior eficiência, trans-
parência e responsabilidade em todas as ações do Conselho.

O compromisso institucional vai além da conscientização: o 
CRCCE busca integrar práticas sustentáveis ao cotidiano admi-
nistrativo e operacional, promovendo a formação de multipli-
cadores de boas práticas entre os colaboradores, com impacto 
local e regional, especialmente diante dos desafios ambientais, 
como as mudanças climáticas.

Plano de Logística Sustentável

As ações estratégicas de sustentabilidade são conduzidas 
por meio do Plano de Logística Sustentável (PLS/CRCCE) 
2025/2026. O plano integra diretrizes da Resolução CRCCE nº 
826, de 2025, e orientações da Portaria Seges/MGI nº 5.376, 
de 2023.

Plano de Ações e Metas por Eixo Temático 

O PLS/CRCCE define ações estratégicas agrupadas por eixos 
temáticos, com metas específicas e indicadores de desempe-
nho. Cada unidade organizacional é responsável pela execução 
das atividades, sob supervisão da Comissão Permanente de 
Sustentabilidade (CPS). O monitoramento segue o Ciclo PDCA, 
o que permite ajustes contínuos para o cumprimento das 
metas e aprimoramento das práticas sustentáveis. No Plano 
em vigor, as iniciativas voltadas para a sustentabilidade estão 

Sustentabilidade

distribuídas em sete eixos temáticos: promoção da racionaliza-
ção e do consumo consciente de bens e serviços; racionaliza-
ção da ocupação dos espaços físicos; identificação dos objetos 
de menor impacto ambiental; fomento à inovação no mercado; 
inclusão dos negócios de impacto nas contratações públicas; 
divulgação, conscientização e capacitação acerca da logística 
sustentável; e qualidade de vida e voluntariado.

A avaliação do biênio é realizada comparando resultados alcan-
çados com as metas estabelecidas, e os resultados são publica-
dos no Relatório de Análise de Desempenho do PLS.

Resultados e Perspectivas

Sustentabilidade não é apenas uma obrigação legal, mas um 
compromisso estratégico e o caminho para a preservação da 
vida no planeta. A implementação do PLS/CRCCE contribui para 
consolidar uma gestão mais eficiente, transparente e responsá-
vel, com impacto positivo para a sociedade, a classe contábil e 
o meio ambiente. O Relatório de Desempenho 2025/2026 será 
publicado em 2027. Dessa forma, será possível a avaliação dos 
resultados e a identificação de oportunidades de melhoria para 
o próximo ciclo. O documento também representa mais uma 
ferramenta de transparência da entidade.
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O Departamento de Contabilidade está su-
bordinado a Vice Presidência de Administra-
ção de acordo com a Resolução 565/2011 e 
exerce a responsabilidade de coleta de dados, 
registro, elaboração das demonstrações con-
tábeis e produção de relatórios gerenciais. 

O escopo desta declaração apresenta as 
demonstrações contábeis do CRCCE que 
foram elaboradas em observância a Lei n.º 
4.320/1964, às Normas Brasileiras de Con-
tabilidade Técnica Aplicada ao Setor Público 
(NBC TSP 16); ao Manual de Contabilidade do 
Sistema CFC/CRCs aprovado pela Resolução 
CFC n.º 1.161/2009; ao Manual de Contabili-
dade Aplicada ao Setor Público (MCASP) e à 
INT/VPCI/ CFC n.º 02/2025 da Câmara de Con-
trole Interno do CFC, conforme orientações 
da Instrução Normativa TCU n.º 84/2020 de 
22/04/2020, das DN-TCU nº 198/2022, entre 
outros normativos do Sistema CFC/CRCs.

As demonstrações contábeis são Balanço 
Patrimonial, que apresenta a situação patri-
monial; Balanço Orçamentário, que evidencia 
informações da situação orçamentária inicial 
em comparação à sua execução; Balanço Fi-
nanceiro e Demonstração do Fluxo de Caixa, 
que visam demonstrar o fluxo financeiro no 
período, ou seja, as entradas de recursos em 
confronto com as saídas; Demonstração das 
Variações Patrimoniais, que demonstra o re-
sultado patrimonial do período; e Demons-
tração das Mutações do Patrimônio Líquido 
(DMPL), que apresenta as variações ocorridas 
no patrimônio líquido. O processo de prepa-
ração objetiva a integridade, fidedignidade e a 
confiabilidade das informações manifestadas 

Declaração  da  contadora do  CRCCE 
nas demonstrações, elaboradas com os dados 
extraídos parcialmente do Sistema Informati-
zado de Contabilidade (SPW), nos quais são 
registrados os atos e fatos da gestão orça-
mentária, financeira e patrimonial.

O julgamento da conformidade contábil das 
demonstrações contábeis e dos atos da ges-
tão é realizado pela Câmara de Controle Inter-
no, conforme previsto na Resolução 584/2012 
artigo 14 inciso VIII que aprova o Regimento 
Interno do Conselho Regional de Contabilida-
de do Ceará e dá outras providências, alinha-
da aos procedimentos descritos no Manual 
de Auditoria e no Manual de Contabilidade, 
ambos do Sistema CFC/CRCs. Os demonstra-
tivos contábeis foram analisados pela Câmara 
de Controle Interno e aprovada pelo Plenário.

Avanços

O CRCCE adota, há vários exercícios, os proce-
dimentos citados abaixo, em atendimento às 
Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas 
ao Setor Público, com o objetivo de primar pela 
qualidade das informações contábeis, de manei-
ra a subsidiar a tomada de decisão e a prestação 
de contas perante a sociedade, observando os 
seguintes critérios:

•	 Adoção do princípio da competência para 
receitas e despesas com reflexo nas varia-
ções patrimoniais; 

•	 Registro da depreciação de itens do Ativo 
Imobilizado;

•	 Registro do Ativo Intangível e respectiva 
amortização de seus itens;

•	 R e c o n h e c i m e n t o ,  m e n s u r a ç ã o  e 

evidenciação das variações patrimoniais 
ativas e passivas;

•	 Controle orçamentário por empenho e por 
projeto;

•	 Reconhecimento de passivos contingentes 
e demais obrigações, a exemplo de provi-
sões trabalhistas e cíveis.

Desafios

Ao decidirmos pela aplicação das boas técnicas 
e pela busca da qualidade das nossas informa-
ções, temos ainda desafios a serem superados. 
A ausência de parametrização no sistema infor-
matizado, em decorrência da complexidade, da 
diversidade e da amplitude de implantação de 
processos, provocou a elaboração de alguns 
relatórios em planilhas eletrônicas, a partir de 
dados extraídos do Sistema de Contabilidade, 
conforme destacamos a seguir:
•	 Demonstração do Fluxo de Caixa: O de-

monstrativo foi elaborado pelo método 
direto, com base em dados extraídos do 
balanço orçamentário e financeiro, segre-
gando-se as atividades de operação, de 
investimentos e de financiamento.

•	 Demonstração das Mutações do Patri-
mônio Líquido: Elaborada a partir de da-
dos extraídos do Balanço Patrimonial e da 
Demonstração das Variações Patrimoniais.

•	 Gestão de Custos: Atualmente é adota-
do sistema informatizado para controle 
dos custos diretos por projeto/programa, 
no módulo Plano de Trabalho, cujas infor-
mações são geradas a partir dos registros 
contábeis. Está em fase de estudo, a defi-
nição da metodologia para a alocação dos 
custos indiretos aos centros de custos

Contadora Chismenia Chaves de Castro Almeida

CE-019945/O

Declaração

Desta forma, considerando que as demonstra-
ções contábeis foram elaboradas em obser-
vância às normas contábeis vigentes e à ado-
ção de procedimentos internos de controle, 
declaro que os demonstrativos contábeis: Ba-
lanço  Patrimonial, Balanço Financeiro, Balanço 
Orçamentário, Demonstração das Variações 
Patrimoniais, Demonstração do Fluxo de Caixa 
e Demonstração das Mutações do Patrimônio 
Líquido, refletem os seus aspectos mais rele-
vantes, quanto à situação orçamentária, finan-
ceira e patrimonial do Conselho Regional de 
Contabilidade do Ceará.
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Balanço Patrimonial (BP) 
Balanço Patrimonial (BP) R$

Ativo NE 2025 2024 Passivo NE 2025 2024

Ativo circulante 6.450.869 6.472.402 Passivo circulante 2.104.156 1.897.204

Caixa e equivalentes de caixa 01 4.132.218 3.870.401 Obrigações trabalhistas e previdenciárias 11 44.883 57.226

Créditos de curto prazo 02 1.931.472 2.273.510 Obrigações de curto prazo 12 244.777 121.618

Demais créditos e valores de curto prazo 03 335.802 286.680 Demais obrigações de curto prazo 13 349.654 337.186

Estoques 04 50.738 32.811 Provisões de curto prazo 14 1.464.842 1.381.175

Variações diminutivas pagas antecipadamente 05 640 0

Ativo não circulante 5.092.519 5.054.836

Ativo realizável a longo prazo 02 1.062.209 811.242 Total do passivo 2.104.156 1.897.204

Investimentos, imobilizado e intangível - 4.030.310 4.243.595 Patrimônio líquido 19 9.439.232 9.630.034

Total do ativo 11.543.388 11.527.238 Total do passivo + patrimônio líquido 11.543.388 11.527.238

Quadro dos ativos e dos passivos financeiros e permanentes (Lei n.º 4.320, de 1964) 

Ativo 20 11.543.388 11.527.238 Passivo 20 1.897.204 1.897.204

Ativo financeiro 4.468.659 4.166.081 Passivo financeiro 1.265.254 1.265.254

Ativo permanente 7.074.729 7.361.158 Passivo permanente 631.950 631.950

Saldo patrimonial 9.439.232 9.630.034
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Variações Patrimoniais Quantitativas R$

Variações Patrimoniais Aumentativas NE 2025 2024

Contribuições  8.719.434  8.343.023 

Exploração de bens e serviços  154.142  183.547 

Financeiras  3.505.979  2.506.285 

Transferências  170.337  0 

Outras variações patrimoniais aumentativas  7.871.097  10.352.163 

Total  20.420.989  21.385.018 

Variações Patrimoniais Diminutivas 2025 2024

Pessoal e encargos 4.652.570 4.295.319

Benefícios assistenciais 16.200 0

Uso de bens e serviços 2.331.037 1.784.036

Financeiras 712.298 743.700

Tributárias e contributivas 1.903.668 1.736.546

Desvalorização e perda de ativos 22 10.587.609 12.362.578

Outras variações patrimoniais diminutivas 408.409 266.834

Total 20.611.791 21.189.014

Resultado Patrimonial do Exercício 23 -190.802 196.004
 

Variações Patrimoniais Qualitativas R$

Descrição 2025 2024

Incorporação de ativos  35.204  52.716 

Investimentos  35.204  52.716 

Desincorporação de ativos 0 0

Incorporação de passivos 0 0

Desincorporação de Passivos 0 0

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL) R$

Descrição
Patrimônio líquido

2025 2024

Saldo inicial do exercício 9.630.034 9.434.029

Ajustes de exercício anterior 0 0

Resultado do exercício -190.802 196.004

Saldo final do exercício 9.439.232 9.630.034

Balanço Financeiro (BF) R$

Ingressos NE 2025 2024

Receita orçamentária 8.904.947 8.607.247

Receitas correntes 8.904.947 8.607.247

Receitas de capital 0 0

Recebimentos extraorçamentários 24 278.622 288.096

Disponível do exercício anterior  3.879.401  2.821.012 

Total   13.062.969   11.716.355 

Dispêndios NE 2025 2024

Despesa orçamentária 8.866.167 7.725.869

Despesas correntes 8.830.963 7.673.153

Despesas de capital 35.204 52.716

Pagamentos extraorçamentários 24 64.584 111.086

Disponível para o exercício seguinte 4.132.218 3.879.401

Total 13.062.969 11.716.355

O demonstrativo tem a finalidade de divulgar as variações do patrimônio líquido do CRCCE nos 
exercícios de 2025 e 2024, bem como sua evolução no período.

- 190.8022025 196.0042024

Demonstração das Mutações do 
Patrimônio Líquido (DMPL) 

Demonstração das Variações 
Patrimoniais (DVP) 

Balanço Financeiro (BF) 
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Balanço Orçamentário (BO) 
Receitas orçamentárias R$

Receitas Orçamentárias Previsão inicial Previsão atualizada Receita realizada Saldo

Receitas correntes 8.790.766 8.961.103 8.904.947   (56.156)

Contribuições 7.018.664 7.018.664 7.105.430   86.766 

Exploração de bens e serviços 356.899 356.899 46.387   (310.512)

Financeiras 1.214.889 1.214.889 1.501.589   286.700 

Transferências 9.800 180.137 170.337   (9.800)

Outras receitas correntes 190.514 190.514 81.205   (109.309)

Receitas de capital 0 0 0   -   

Outras receitas de capital 0 0 0   -   

Total das receitas 8.790.766 8.961.103 8.904.947 -56.156

Total 8.790.766 8.961.103 8.904.947   (56.156)

Despesas orçamentárias R$

Despesas orçamentárias NE Dotação inicial Créditos adicionais Dotação atualizada Despesas empenhadas Despesas liquidadas Despesas pagas Saldo

Despesas correntes 8.725.766 1.939.645 10.665.411 8.830.963 8.830.963 8.744.567   1.834.448 

Pessoal e encargos 5.120.692 -111.600 5.009.092 4.656.463 4.656.463 4.599.237 352.630 

Benefícios assistenciais 17.400 17.400 16.200 16.200 16.200 1.200

Uso de bens e serviços 2.152.914 1.326.217 3.479.130 2.101.115 2.101.115 2.071.945 1.378.015 

Financeiras 106.000 106.000 93.803 93.803 93.803 12.197 

Transferências correntes 500 500 0 0 0 500 

Tributárias e contributivas 1.264.260 725.028 1.989.288 1.921.882 1.921.882 1.921.882 67.406 

Outras despesas correntes 64.000 64.000 41.501 41.501 41.501 22.499 

DESPESAS DE CAPITAL 65.000 131.107 196.107 35.204 35.204 35.204 160.903 

Investimentos 65.000 131.107 196.107 35.204 35.204 35.204 160.903 

SUBTOTAL 8.790.766 2.070.752 10.861.518 8.866.167 8.866.167 8.779.771 1.995.350 

SUPERÁVIT 25 0 0 0 0 38.779 0 

Total das despesas 8.790.766 2.070.752 10.861.518 8.866.167 8.866.167 8.779.771 1.995.350 

A fonte de recursos mais expressiva do CRCCE decorre da re-
ceita de contribuições. Estas são constituídas por anuidades 
dos profissionais e organizações contábeis.

Resultado Orçamentário

338.7792025

881.3782024
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Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC) R$

Descrição 2025 2024

Fluxos de caixa das operações

Ingressos   8.904.947    8.607.247 

Receitas   8.904.947   8.607.247 

Receita de contribuições   7.105.430   6.998.357 

Exploração de bens e serviços   46.387   87.837 

Receitas financeiras   1.501.589   1.283.012 

Transferências (Subvenções)   170.337   -   

Outras receitas   81.205   238.041 

Desembolsos   8.616.925   7.496.143 

Despesas   8.616.925   7.496.143 

Pessoal, encargos e benefícios   4.577.124   4.157.404 

Uso de bens e serviços   2.010.041   1.475.878 

Despesas financeiras   93.803   92.330 

Despesas tributárias e contributivas   1.894.458   1.725.271 

Transferências (subvenções + auxílios)   -     -   

Outras despesas   41.501   45.259 

Fluxo de caixa líquido das atividades das operações   288.021   1.111.105 

Fluxos de caixa das atividades de investimento

Ingressos - -

Alienação de Bens  -   -   

Amortização de empréstimos concedidos   -   -

Desembolsos - -

Aquisição de ativo não circulante   35.204   52.716 

Empréstimos concedidos   35.204   52.716 

Fluxo de caixa líquido das atividades de investimento   (35.204)   (52.716)

Fluxos de caixa das atividades de financiamento

Ingressos - -

Operações de crédito -  -

Desembolsos - -

Amortização/refinanciamento da dívida - -

Fluxo de caixa líquido das atividades de financiamento - -

Geração líquida de caixa e equivalente de caixa   252.817   1.058.389 

Caixa e equivalente de caixa inicial   3.879.401   2.821.012 

Caixa e equivalente de caixa final   4.132.218   3.879.401 

A Demonstração dos Fluxos de Caixa apresenta informações sobre as variações no caixa e equi-
valentes de caixa do CRCCE em um determinado período, detalhando separadamente os fluxos 
provenientes das atividades operacionais, de investimento e de financiamento. 

Essas informações oferecem aos interessados uma base sólida para avaliar a capacidade da 
entidade de gerar caixa e equivalentes, assim como suas necessidades em relação à utilização 
desses recursos.

Restos a Pagar Processados (RPP) R$

Restos a pagar 
processados NE

Inscritos
Pagos Cancelados Saldo

Exercícios 
anteriores Em 31/12

Despesas correntes 
+ capital 90.076,82 192.160,67 90.036,21 0,00 192.201,28

Caixa e equivalente de caixa em 31/12

Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC)

Restos a Pagar Processados (RPP) 

R$ 4.132.217,502025 R$ 3.879.400,572024
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Contexto operacional

O Conselho Regional de Contabilidade do 
Ceará(CRCCE), é uma Autarquia Federal 
Especial, dotada de personalidade jurídica 
e forma federativa, tendo sua estrutura e 
organização, estabelecidas no Regulamen-
to Geral dos Conselhos de Contabilidade, 
aprovada por meio da Resolução CFC n.º 
1.616/2021 e tem sua constituição, sede e 
foro regulamentados no seu Regimento In-
terno, aprovado pela Resolução CRCCE n.º 
584/2012 e alterações.

Os Conselhos de Contabilidade, por delega-
ção, prestam serviços públicos e tem como 
principais atividades o registro e fiscaliza-
ção do exercício profissional e aplicação 
dos recursos nos programas de educação 
continuada.

Estas e outras informações relevantes a 
respeito do Conselho relacionadas às suas 
funções, estrutura, atividades e outras no-
tícias podem ser encontradas no endereço 
eletrônico: www.crc-ce.org.br.

Base da preparação e elaboração 
das demonstrações contábeis

As Demonstrações Contábeis são elaboradas 
em conformidade com a Lei n.º 4.320/64, em 
observância às Normas Brasileiras de Conta-
bilidade aplicadas ao Setor Público (NBC TSP) 
emitidas pelo Conselho Federal de Conta-
bilidade; a Resolução CFC n.º 1.161/09, que 

Notas Explicativas (NE) às demonstrações contábeis em 31/12/2025 

aprovou o Manual de Contabilidade do Siste-
ma CFC/CRCs, a IN/VPCI nº 03/2025, que dis-
põe sobre os procedimentos para o encerra-
mento do exercício e elaboração do processo 
de Prestação de Contas pelos Conselhos de 
Contabilidade que integram o Sistema CFC/
CRCs e de maneira subsidiária pelas normas 
brasileiras de contabilidade aplicadas ao se-
tor público, editadas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade.

As Demonstrações Contábeis foram elabora-
das a partir das informações constantes no 
Sistema de contabilidade (SPW), e tiveram 
como escopo as informações contábeis extraí-
das das bases que integram com o sistema de 
contabilidade. 

As demonstrações que compõem a Prestação 
de Contas da Gestão, são:.

I.	 Balanço Patrimonial (BP);
II.	 Demonstração das Variações Patri-
moniais (DVP);
III.	Demonstração de Fluxo de Caixa 
(DFC);
IV.	 Balanço Orçamentário (BO);
V.	 Balanço Financeiro (BF);
VI.	 Demonstração das Mutações do Pa-
trimônio Líquido (DMPL); e
VII.	Notas Explicativas.

O Balanço Patrimonial tem por objetivo evi-
denciar a situação patrimonial estática do 
CRCCE em 31 de dezembro de 2025 e 2024. 
A demonstração contábil evidencia a posição 

dos ativos e passivos por meio de contas re-
presentativas do patrimônio público, possibi-
litando ao usuário da informação conhecer, 
qualitativa e quantitativamente, a composição 
dos bens e direitos (ativos), das obrigações 
(passivos), dos resultados acumulados da ges-
tão patrimonial ao longo de vários exercícios 
(patrimônio líquido).

A Demonstração das Variações Patrimoniais 
evidencia as alterações ocorridas no patrimô-
nio do Conselho durante o exercício finan-
ceiro. Essa demonstração apura o resultado 
patrimonial pelo regime de competência, ob-
tido através da diferença entre as variações 
patrimoniais aumentativas e diminutivas. O 
valor patrimonial compõe o patrimônio líqui-
do demonstrado no BP.

A Demonstração dos Fluxos de Caixa visa evi-
denciar as origens e as aplicações das dispo-
nibilidades financeiras obtidas pela entidade, 
classificando-as em três grupos de atividades: 
operacionais; de investimento; e de financia-
mento. Além de mostrar as origens e aplica-
ções das disponibilidades financeiras, tal de-
monstração evidencia o fluxo líquido de caixa 
de cada atividade.

O Balanço Orçamentário demonstra as recei-
tas previstas e despesas fixadas, as modifi-
cações orçamentárias  realizadas  através de 
créditos adicionais, a realização das receitas 
e execução das despesas. O resultado orça-
mentário corresponde à diferença entre o 
total de receitas arrecadadas e as despesas 

empenhadas. O resultado orçamentário 
evidencia a sobra ou a falta dos recursos 
arrecadados para cobertura das despesas 
empenhadas.

O Balanço Financeiro evidencia os ingressos 
e os dispêndios, evidenciando a receita e a 
despesa orçamentárias, os recebimentos e os 
pagamentos de natureza extraorçamentária, 
conjugados com os saldos financeiros advin-
dos do exercício anterior. Dessa movimenta-
ção financeira, resulta um saldo financeiro, 
que é transferido para o exercício seguinte.

A Demonstração das Mutações do Patrimô-
nio Líquido evidencia as operações que alte-
raram a composição do Patrimônio Líquido no 
exercício. 

Por sua vez, as notas explicativas têm a fina-
lidade de destacar e interpretar os detalhes 
de informações relevantes que são comple-
mentares ou suplementares àquelas não sufi-
cientemente evidenciadas nos demonstrativos 
contábeis. 

Além disso, a fim de atender à Lei n.º 
4.320/1964, apresentam-se no Balanço Patri-
monial os valores dos grupos: ativo financeiro, 
ativo permanente, passivo financeiro, passivo 
permanente e saldo patrimonial. Cabe res-
saltar que a diferença entre os montantes de 
ativo financeiro e passivo financeiro resulta no 
valor do superávit financeiro.
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Uso de estimativa e  
premissas contábeis significativas

Na preparação das demonstrações contábeis, o Conselho Re-
gional fez uso de estimativas que afetam diretamente o valor 
de avaliação dos ativos e passivos constantes nas demons-
trações. As principais estimativas e premissas estão a seguir 
relacionadas:

a.	 Perdas Estimadas de Créditos – A provisão para perda de créditos foi insti-
tuída por meio da Instrução de Trabalho INT/VPCI n.º 085/2012, a qual dis-
ponibiliza orientações para a adoção dos procedimentos contábeis relativos 
ao reconhecimento da perda estimada dos créditos de liquidação duvidosa 
e provisão da cota-parte, com base na perda esperada, cujo detalhamento 
está mencionado na nota explicativa n.º 02.

b.	 Ativo Imobilizado – os bens classificados no imobilizado, incluindo os gastos 
adicionais ou complementares, é mensurado ou avaliado com base no valor 
de aquisição e, em se tratando de ativos imobilizados obtidos a título gra-
tuito, o valor é o resultante da avaliação obtida com base em procedimento 
técnico ou o valor patrimonial definido nos termos da doação.

c.	 Os valores evidenciados no imobilizado são resultantes da avaliação dos 
bens ocorrido no ano de 2010, com a finalidade de implementação do novo 
modelo previsto no Manual de Contabilidade do Sistema CFC/CRCs. Ressal-
ta-se que no exercício de 2025 não ocorreram reavaliações.

d.	 Depreciação – A determinação da vida útil econômica dos bens do imo-
bilizado, para os bens adquiridos e postos em operação até 31/12/2010, 
foi definida com base em laudo de avaliação. Para os bens adquiridos e 
postos em operação a partir de 1º/1/2011, a vida útil foi definida pela Câ-
mara de Controle Interno, por meio da Instrução de Trabalho INT/VPCI n.º 
4/2012, elaborada com base na IN da Secretaria da Receita Federal (SRF) 
n.º 162/1998.

e.	 Provisões de Curto Prazo - No passivo circulante são evidenciadas também 
as provisões para o pagamento anual do 13º salário e para as férias e seus 
encargos.

f.	 Provisões Contingências – As provisões para riscos cíveis e trabalhistas são 
reconhecidas de acordo com a análise jurídica de cada ação e, dependendo 
da análise, poderão ser classificadas como passivo contingente ou como 
passivo exigível.

g.	 Restos a Pagar – Considerando que os orçamentos e os recursos dos Conse-
lhos que integram o Sistema CFC/CRCs, não estão vinculados ao orçamento 

do Governo Federal, e que não há transferências de recursos a título de sub-
sídio ou outros afins para os Conselhos, ficou regulamentado no âmbito do 
Sistema CFC/CRCs de que o controle dos restos a pagar deverá ser aplicado 
para os Restos a Pagar Processados.

Moeda funcional  
e de apresentação

AAs demonstrações contábeis são apresentadas em reais, 
que é a moeda funcional das operações do Conselho, tendo 
em vista o disposto no item 5, alínea “a”, da ITG 2000 (R1) 
– Escrituração Contábil, aprovada pelo Conselho Federal de 
Contabilidade, combinado com o art. 5º da Lei nº 9.069/1995. 

Neste documento, optou-se por suprimir os centavos, simpli-
ficando a apresentação dos dados apresentados nas notas.

Principais práticas contábeis

Nos tópicos a seguir serão apresentadas as principais práticas 
contábeis utilizadas na preparação das demonstrações con-
tábeis tendo em consideração as opções e premissas do mo-
delo da contabilidade aplicada ao setor público. Ressalta-se 
que essas políticas vêm sendo aplicadas de modo consistente 
em todos os períodos apresentados, no âmbito do Sistema 
CFC/CRCs.

A seguir apresenta-se o detalhamento das notas como 
exposto.

Nota Explicativa 1

Caixa e equivalentes de caixa

Os recursos disponíveis em caixa e equivalentes de caixa, são 
recursos administrados pelo Conselho Regional de Contabilida-
de do Ceará para aplicação nas operações da entidade e para 
os quais não haja restrições para uso imediato.

A movimentação desses recursos está em consonância ao que 

dispõe o § 3º do art. 164 da Constituição da República Federa-
tiva do Brasil de 1988.

Caixa e equivalente de caixa R$

Descrição – CFC 2025 2024

Caixa e Equivalente de Caixa 4.132.218 3.879.401

Bancos conta movimento 9.944 116

Bancos Conta Arrecadação 60.192 36.328

Bancos Aplicação Financeira 0 3.775.613

Disponível p/ Aplicação Vinculada 4.062.082 67.343

Fonte: Balanço Patrimonial 2025

Os recursos não utilizados na operacionalização das atividades 
foram depositados em contas separadas das demais disponibi-
lidades, em observância aos limites e condições de proteção e 
prudência financeira, alinhados ao que dispõe o §1º do art. 43 
da Lei Complementar n° 101/2000. As receitas resultantes das 
aplicações desses recursos foram reconhecidas nas respectivas 
contas de resultado.

Nota Explicativa 2

Créditos a Receber de Curto Prazo e Longo Prazo

a. Créditos a Receber

Os créditos a receber são valores previstos em função do re-
gulamentado no Decreto-Lei n° 9.295, de 27 de maio de 1946:

“Art.11. – A renda dos Conselhos Regionais será consti-
tuída do seguinte:

a.	4/5 da taxa de expedição das carteiras profissionais 
estabelecidas no art. 17 e seu parágrafo único;

b.	4/5 das multas aplicadas conforme alínea "b," do 
artigo anterior,

c.	4/5 da arrecadação da anuidade prevista no art. 21 
e seus parágrafos;

d.	doações e legados;
e.	subvenções dos Governos.”



Conselho Regional de Contabilidade do Ceará | Relato Integrado 2025

46

Os direitos e os títulos de créditos são mensurados ou avalia-
dos pelo valor original na data do Balanço Patrimonial.

Os créditos foram contabilizados pelo regime de competência, 
no curto e/ou longo prazo, como créditos a receber e o seu 
reflexo foi evidenciado nas variações aumentativas, sendo apre-
sentada em 31/12/2025, os montantes abaixo:

Créditos a Receber R$

Descrição
2025 2024

Ativo Circulante

Créditos a Receber de Curto Prazo 1.931.472 2.273.510

Créditos do exercício 2.973.468 3.405.997

Créditos de exercícios anteriores 4.814.552 5.920.104

Parcelamento débitos 1.273.409 1.420.030

(-) Perda Estimada de Créditos -7.129.958 -8.472.621

Fonte: Balanço Patrimonial 2025

Créditos a Receber R$

Descrição
2025 2024

Ativo não Circulante

Créditos Realizáveis a Longo Prazo 1.062.209 811.242

Créditos do exercício 1.858.051 2.035.177

Créditos de exercícios anteriores 12.954.898 10.029.278

Parcelamento débitos 13.933.762 11.842.172

(-) Perda Estimada de Créditos -27.684.501 -23.095.386

Fonte: Balanço Patrimonial 2025

b. Ajustes para perdas créditos

A metodologia de cálculo tem por base uma média percentual 
dos recebimentos ao longo dos três últimos exercícios, do qual 
se inferirá o percentual de inadimplência a ser aplicado sobre 
o saldo final dos créditos a receber, de acordo com o Pronun-
ciamento VPCI/CFC n° 85/2012.

Adiantamento concedido a pessoal e a terceiros
Valores relativos a adiantamento de férias concedidas a funcio-
nários ao final do exercício de 2025 acrescidos a participação 
dos funcionários no custeio do vale alimentação e vale trans-
porte a ser descontado na folha de pagamento de janeiro de 
2026.

Tributos e contribuições a recuperar
Compreende os valores a receber do Conselho Federal de Con-
tabilidade de cota parte repassada a maior e valores de tribu-
tos federais recolhidos indevidamente aguardando restituição 
ou compensação, conforme pedido à Receita Federal do Brasil.

Créditos por Danos ao Patrimônio
Valores pagos pelo CRCCE após análise da Comissão de Veri-
ficação nomeada através da Portaria CRCCE nº 178/2024 de-
finiu a responsabilização dos envolvidos ao final do exercício 
de 2025.

Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados
Compreende os valores pagos ao agente financeiro em razão 
da conta garantida do contrato de terceirização de mão de 
obra. A gestão financeira dos recursos pagos tem a finalidade 
de garantir o pagamento dos direitos trabalhistas e previden-
ciários dos funcionários terceirizados, protegendo a empresa 
contratante (tomadora) de responsabilidades subsidiárias em 
caso de inadimplência da empresa prestadora de serviços.

Créditos Diversos
Corresponde os registros de créditos a receber do CRCCE 
em virtude de convênio entre o CFC e empresa Vamos Par-
celar com profissionais sem entrada de recurso financeiro no 
Regional.

Outros Créditos e Valores a Receber
Corresponde aos pagamentos realizados a titulo de restituição 
de anuidades a profissionais e/ou organizações.

Aplicando-se o percentual de inadimplência sobre o total dos 
créditos a receber de curto prazo e longo prazo, obteve-se a 
provisão de perda estimada conforme segue:

Perdas Estimadas de Créditos R$

Descrição
2025 2024

Ativo Circulante

Saldo Créditos de Curto Prazo 9.061.430 10.746.132

Percentual de Inadimplência 79% 79%

Cálculo de ajuste de perdas -7.129.958 -8.472.621

Créditos líquidos a receber 1.931.472 2.273.510

Descrição Ativo não Circulante

Saldo Créditos de Curto Prazo 28.746.711 23.906.627

Percentual de Inadimplência 0,96% 0,97%

Cálculo de ajuste de perdas -27.684.501 -23.095.385

Créditos líquidos a receber 1.062.209 811.242

Fonte: Balanço Patrimonial 2025

Nota Explicativa 3

Demais créditos e valores de curto prazo
Correspondem a valores a receber relativos a adiantamentos a 
pessoal e valores a receber de entes públicos.

Demais créditos e valores R$

Descrição 2025 2024

Demais Créditos e Valores de Curto 
Prazo 335.802 286.680

Adiantamento Concedido a Pessoal e a 
Terceiros 114.230 111.337

Tributos e Contribuições a Recuperar 102.518 80.910

Créditos por Danos ao Patrimônio 7.493 7.089

Depósitos Restituíveis e Valores 
Vinculados 80.708 50.914

Créditos Diversos 14.970 14.970

Outros Créditos e Valores a Receber 15.883 21.459

Fonte: Balanço Patrimonial 2025
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Nota Explicativa 4

Estoques
Compreende o somatório dos bens adquiridos pelo CRCCE, 
com o objetivo de utilização própria no curso normal de suas 
atividades operacionais e administrativas, composto de ma-
teriais de expediente, gêneros de alimentação e materiais de 
higiene, limpeza e conservação, materiais de distribuição, bens 
móveis não ativáveis e outros.

Os bens em almoxarifado estão avaliados, na entrada, pelo va-
lor original das aquisições. O método para mensuração e ava-
liação das saídas dos estoques é o custo médio ponderado, 
considerando o custo histórico dos materiais. As apropriações 
provenientes da utilização são contabilizadas em contas de 
resultado.

Materiais em Almoxarifado R$

Descrição 2025 2024

Almoxarifado 50.738 32.811
Materiais de expediente 6.460 8.733
Impressos formulários e papéis 9.524 4.630
Materiais de informática 5.835 5.835
Materiais elétricos e telefonia 5.039 5.121
Material de copa e cozinha 1.431 2.468
Gêneros de alimentação 3.746 1.136
Material de higiene, limpeza e conservação 18.703 4.888

Fonte: Balanço Patrimonial 2025

Os materiais disponíveis em almoxarifado foram inventariados 
em 31/12/2025 em conformidade com o controle de estoques.

Nota Explicativa 5

Variações patrimoniais diminutivas 
pagas antecipadamente
Compreendem pagamentos de variações patrimoniais dimi-
nutivas (VPD) antecipadas, cujos benefícios ou prestações de 
serviços ocorrerão até o término do exercício seguinte.

VPD antecipada R$ 

Descrição 2025 2024

VPD pagas Antecipadamente 640 0
 Seguros a apropriar 640 0

Fonte: Balanço Patrimonial 2025

Compreende a apropriação mensal do pagamento realizado 
a seguradora de imóveis BVIX SEGURADORA S/A pelo seguro 
predial da sede do CRCCE.

Nota Explicativa 6

Investimentos, imobilizado e intangível
Os bens que compõem os investimentos – o imobilizado e os 
intangíveis – estão distribuídos da seguinte forma:

Imobilizado

Bens móveis e Imóveis
O ativo imobilizado, incluindo os gastos adicionais ou complemen-
tares, é mensurado ou avaliado com base no valor de aquisição 
com exceção dos bens que foram reavaliados a valor de mercado 
e reconhecido contabilmente, no exercício de 2025. Os ativos imobi-
lizados obtidos a título gratuito (se for o caso) o valor é o resultante 
da avaliação obtida com base em procedimento técnico ou o valor 
patrimonial definido nos termos da doação.

Os saldos das contas do Imobilizado, em 31/12/2025, são:

Móveis e Imóveis R$

Descrição Saldo em 
31/12/2025

Compras /
Aquisições

Saldo em 
31/12/2024

Depreciação 
acumulada

Móveis e utensílios 223.144 - 223.144 -259.735

Máquinas e 
equipamentos 434.603 6.950 427.653 -264.157

Instalações 112.769 - 112.769 -62.536

Utensílios 
de copa e cozinha 3.429 - 3.429 -6.886

Veículos 110.000 - 110.000 -95.700

Equipamentos de 
processamento 
de dados

397.204 - 397.204 -305.309

Museu e Obras de 
Arte 5.048 - 5.048 -

Sede 3.061.783 - 3.061.783 -1.350.552

Subsede 370.294 - 370.294 -268.342

Terrenos 1.810.000 1.810.000 -

Total dos Bens 6.528.274 6.950 6.521.324 -2.613.217

Fonte: Balanço Patrimonial 2025

Em 2025 foi adquirido um motor elétrico e os materiais neces-
sários à instalação do portão de acesso a garagem lateral da 
sede do CRCCE.

Depreciação
A depreciação e amortização de bens adquiridos e postos em 
operação utilizam o método das cotas constantes com critérios 
definidos na Instrução de Trabalho INT/VPCI nº 04/2012.

Os bens adquiridos até dezembro de 2010 foram avaliados por 
empresa especializada e depreciados a partir de 1º de janeiro de 
2011, de acordo com a vida útil do bem estabelecida no laudo de 
avaliação nº 2.955/2012.

Os bens móveis adquiridos após esta data estão sendo depre-
ciados com base na Instrução de Trabalho INT/VPCI nº 04/2012, 
conforme a seguir: Móveis e Utensílios de Escritório, Máquinas 
e Equipamentos, Instalações, Utensílios de Copa e Cozinha e 
Veículos (uso administrativo), tempo de vida útil de 10 anos e 
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valor residual de 10%; Equipamentos Processamento de Dados 
tempo de vida útil de 5 anos e valor residual de 10%, resultando 
nos saldos demonstrados no quadro aposto no item anterior.

Os bens são depreciados a partir do mês subsequente à aquisi-
ção e ou instalação, a tabela abaixo demonstra o tempo de vida 
útil e o valor residual de cada grupo do imobilizado:

Tabela de referência para vida útil e valor residual

Depreciação/Amortização Vida útil 
(anos)

Valor 
residual

Móveis e utensílios de escritório 10 10%

Máquinas e Equipamentos 10 10%

Instalações 10 10%

Utensílios de Copa e Cozinha 10 10%

Veículos (uso administrativo) 10 10%

Veículos (uso fiscalização) 5 10%

Equip. de Processamento de dados 5 10%

Sist. de Proc. de Dados – Softwares 
(amortização) 5 10%

Sede/ Subsede/Sala/Garagens 25 10%
Fonte: INT VPCI 004/2012, item 2.3.7

Intangível
O ativo intangível corresponde aos direitos que tenham por ob-
jeto bens incorpóreos destinados à manutenção da atividade 
pública, ou exercidos com essa finalidade, e é mensurado ou 
avaliado, inicialmente, com base no valor de aquisição ou de pro-
dução.  	
Intangível - Sist. de Proc. de Dados – Software R$

Descrição Saldo em 
31/12/2025

Incorpo-
rações

Desincor-
poração

Saldo em 
31/12/2024

Amortização 
acumulada

Software 213.309 28.254 0 185.055 -98.057

Total 213.309 28.254 0 185.055 -98.057

Fonte: Balanço Patrimonial 2025

Amortização
A amortização dos ativos intangíveis é efetuada de acordo com 
a vida útil definida.

Nota Explicativa 7

Passivo Circulante
O passivo circulante apresenta o elenco de contas segregadas 
de acordo com o grau de exigibilidade, observada a seguinte 
divisão: Pessoal a pagar e encargos trabalhistas; obrigações 
trabalhistas, previdenciárias e assistenciais; obrigações fiscais; 
depósitos consignáveis; fornecedores e contas a pagar; obri-
gações de repartições a outros entes; empréstimos e financia-
mentos; provisões; e demais obrigações.

As obrigações são mensuradas e/ou avaliadas pelo valor origi-
nal. As atualizações e os ajustes apurados são contabilizados 
em contas de resultado.

Obrigações Trabalhistas e Previdenciárias
Nesse grupo estão evidenciados os saldos das obrigações a 
pagar, relativos aos encargos sociais incidentes sobre a folha de 
colaboradores do CRCCE tais como: INSS, FGTS e Pis a Recolher.

Obrigações de curto prazo R$ 

Descrição 2025 2024

Obrigações trabalhistas e 
previdenciárias 44.883 57.226

Total 44.883 57.226
Fonte: Balanço Patrimonial 2025

Obrigações de curto prazo
Nesse grupo está evidenciado os saldos obrigações fiscais de 
curto, depósitos consignáveis e fornecedores. As obrigações 
fiscais de curto prazo são decorrentes das retenções de tribu-
tos decorrentes das aquisições/contratações do CRCCe perante 
terceiros. Os depósitos consignáveis compreende o fluxo de 
entradas e saídas de recursos, mas que não sejam da proprie-
dade do Conselho e que tenham caráter devolutivo. Os sal-
dos de fornecedores compreende as obrigações a pagar pelo 
Regional decorrentes das contratações de bens e/ou serviços 
para funcionamento das atividades operacionais do Regional.

Obrigações de Curto Prazo R$ 

Descrição 2025 2024

Obrigações fiscais de curto prazo 28.617 37.552 

Depósitos consignáveis 72.341 55.151 

Fornecedores 143.819 28.916 

Total 244.777 121.618
Fonte: Balanço Patrimonial 2025

Demais Obrigações de Curto Prazo
Estão evidenciados os saldos relativos a contas de telefone, 
energia, água e outras afins, que serão pagas no exercício 
subsequente.

As apropriações estão de acordo com a legislação vigente e 
alinhadas as orientações da IN/VPCI/CFC nº 03/2025.

Contas a pagar/ Transferências legais e outras 
obrigações R$ 

Descrição 2025 2024

Contas a Pagar crédito de terceiros 3.499 3.935

Transferências Legais 150.963 123.539

Outras Obrigações 195.191 209.712

Total 349.654 337.186

Nota Explicativa 8

Provisões de curto prazo
No passivo circulante estão evidenciadas também as provisões, 
férias e encargos e os processos judiciais com perda classificada 
como “praticamente certa”.

As provisões relativas aos processos judiciais com perda classifi-
cada como “provável”, são constituídas com base em estimativas 
confiáveis pelos prováveis valores de liquidação para os passivos.

•	Provisões Trabalhistas
•	Provisão para Riscos Trabalhistas e Cíveis
•	Provisão da Cota Parte
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Provisões trabalhistas
Esta provisão tem por finalidade dar cobertura as despesas, 
cujo fato gerador já ocorreu, mas não tendo havido ainda, o 
correspondente desembolso.

As provisões trabalhistas (13º, férias e encargos) são constituí-
das mensalmente, em atendimento ao regime de competência, 
com base nos períodos aquisitivos de cada funcionário, acres-
cidas dos respectivos encargos, conforme relatório expedido 
pelo sistema de folha de pagamento:

Provisões de Férias R$ 

Títulos 2025 2024

Provisão de férias 583.059 525.595 

Encargos sociais 273.047 223.630 

Total 856.106 749.224  
Fonte: Balanço Patrimonial 2025

O Departamento Pessoal encaminha mensalmente os relató-
rios de provisões de férias e 13º salário e os encargos sociais 
oriundos dessa obrigações social. 

O registro contábil das provisões mensais de férias contempla 
a remuneração de férias, o adicional de férias e encargos em 
conformidade com a remuneração do colaborador. As redu-
ções dos saldos das provisões de férias e encargos patronais 
ocorrem mediante a geração das férias por ocasião do gozo.

As provisões para o décimo terceiro salário e seus encargos 
patronais possuem registro contábil mensal (1/12 avos, da reu-
meração do colaborador), a partir do mês de janeiro de cada 
ano. A redução do saldo ocorre por ocasião do pagamento da 
segunda parcela, no exercício em curso, nos termos da legis-
lação trabalhista. Desta forma não há saldo a ser evidenciado 
por ocasião do fechamento do balanço.

Provisão para Riscos Trabalhistas e Cíveis
As provisões são reconhecidas quando a possibilidade de saída de 
recursos no futuro é provável, e é possível a estimação confiável 

do seu valor. São atualizadas até a data das demonstrações contá-
beis pelo montante provável de perda, observadas suas naturezas 
e os relatórios técnicos emitidos pelas áreas responsáveis.

As provisões para riscos trabalhistas e cíveis são constituídas com 
base no Relatório de Passivos Contingentes emitido pela Asses-
soria Jurídica, cujos processos são avaliados como “praticamente 
certo”, “provável”, “possível” e “remota”, podendo ser para ganho 
ou perda. 

As situações de “praticamente certo” e “provável” estão represen-
tadas no Balanço Patrimonial e a situação “possível” está desta-
cado nesta nota explicativa, conforme estabelecido pelo CTSP 
01 - Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes 
e pela NBC TSP 03 - Provisões, Passivos Contingentes e Ativos 
Contingentes.

De acordo com o Manual de Contabilidade do Sistema CFC/CRCs, 
uma contingência passiva é a possível obrigação presente, cuja 
existência será confirmada somente pela ocorrência, ou não, de 
um ou mais eventos futuros, que não estejam totalmente sob 
controle da entidade.

Ressalta-se que os processos contingentes cuja avaliação do grau 
de perda foi classificada como “possível” e “remota” não são re-
conhecidos contabilmente. De acordo com o relatório enviado 
pela assessoria jurídica, não possuímos processos de natureza 
trabalhista. Há um processo de natureza cível com tipo de ação 
indenizatória tramitando no TRF1/JFBA. 

O demonstrativo com os valores correspondentes está descrito 
a seguir:

Provisão para Riscos e Cíveis R$ 

Descrição 2025 2024

Classificação Provável Provável

 Quantidade  1 1

 Valor 10.000 15.000
Fonte: Balanço Patrimonial 2025

Provisão da Cota Parte
Constitui cota parte valor correspondente a 20% sobre os créditos 
a receber líquidos de curto e longo prazo conforme orientação 
do Pronunciamento nº 85/2012 da Vice-presidência de Controle 
Interno do CFC.

Provisão para Riscos e Cíveis R$ 

Descrição Créditos 
Líquidos

Cálculo 
Provisão 
da Cota

Créditos a Receber - CP 1.931.472 386.294 

 Créditos a Receber - LP 1.062.209 212.442 

 Total da Carteira 2.993.681 598.736
Fonte: Balanço Patrimonial 2025

Nota Explicativa 9

Patrimônio líquido
O patrimônio é constituído de recursos próprios, sofrendo va-
riações em decorrência de superávits ou déficits apurados anu-
almente. Em 2025 não houve registro contábil na conta Ajustes 
de Exercícios Anteriores.

Patrimônio Líquido R$

Descrição 2025 2024

Resultado Patrim. do Exercício -190.802,15 196.004,29

Resultados Acum. Exerc. Anteriores 9.630.033,70 9.434.029,41

Patrimônio líquido do CRCCE 9.439.231,55 9.630.033,70
Fonte: Balanço Patrimonial 2025

Nota Explicativa 10

Resultado financeiro
OO Resultado financeiro é representado pela diferença entre o 
ativo financeiro e o passivo financeiro, apurado em conformida-
de com a Lei n° 4.320/64, alinhado as orientações do Controle 
Interno do CFC. No exercício de 2025 foi apurado um superávit 
financeiro decorrente principalmente de saldos financeiros po-
sitivos de exercícios anteriores como segue:
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Resultado financeiro R$

Descrição 2025 2024

Ativo financeiro 4.468.659 4.166.081

(-) Passivo financeiro 1.495.420 1.265.254

Superávit financeiro 2.973.239 2.900.827

Metodologia de Cálculo R$

Descrição 2025 2024

Ativo circulante 6.450.869 6.472.402

(-) créditos de curto prazo -1.931.472 -2.273.510

(-) estoques -50.738 -32.811

(=) Valor do Ativo Financeiro 4.468.659 4.166.081

Passivo circulante 2.104.156 1.897.204

(-) Provisão p riscos trabalhistas e cíveis -10.000 -15.000

(-) Provisão de cota-parte -598.736 -616.950

(=) Valor do Passivo Financeiro 1.495.420 1.265.254

Superávit financeiro 2.973.239 2.900.827
Fonte: Balanço Patrimonial 2025

Demonstração das Variações Patrimoniais (DVP)
Esta demonstração apura o resultado patrimonial, que pode 
ser positivo ou negativo, dependendo do resultado líquido en-
tre as variações aumentativas e diminutivas. O valor apurado 
compõe o patrimônio líquido demonstrado no BP.

Nota Explicativa 11

Resultado Patrimonial
O resultado patrimonial representa o resultado apurado com 
base no regime de competência da Variação Patrimonial Dimi-
nutiva e da Variação Patrimonial Aumentativa, escrituradas no 
subsistema patrimonial.

R$

Descrição 2025 2024

Variações patrimoniais aumentativas 20.420.989 21.385.018

(-) Variações patrimoniais diminutivas 20.611.791 21.189.014

Resultado Patrimonial -190.802 196.004
Fonte: DVP e Balanço Patrimonial 2025

Descrição 2025 2024

Ativo Financeiro 4.468.659 4.166.081

Ativo Permanente 7.074.729 7.361.158

Ativo I 11.543.388 11.527.238

Passivo Financeiro 1.495.420 1.265.254

Passivo Permanente 608.736 631.950

Passivo II 2.104.156 1.897.204

Saldo Patrimonial Acumulado (I-II) 9.439.232 9.630.034

Nota Explicativa 12

Balanço Financeiro
Apresenta os ingressos e os dispêndios, evidenciando a receita e 
a despesa orçamentárias, os recebimentos e os pagamentos de 
natureza extraorçamentária, conjugados com os saldos financei-
ros advindos do exercício anterior. Dessa movimentação financei-
ra, resulta um saldo financeiro, que é transferido para o exercício 
seguinte. 

Saldo disponível em Caixa e Equivalente de Caixa R$

Descrição 2025 2024

Saldo Disponível do Exercício Anterior 3.879.401 4.132.218

Saldo Disponível para o Exercício 
Seguinte 2.821.012 3.879.401

Fonte: Balanço Orçamentário 2025

Nota Explicativa 13

Balanço Orçamentário
O orçamento do CRCCE para o exercício de 2025 foi aprovado por 
meio da Resolução nº 820/2024, publicada no Diário Oficial da 
União em 13 de dezembro de 2024 no valor de R$ 8.790.766,00 
e suplementado conforme legislação vigente, utilizando-se de ex-
cesso de arrecadação / superávit financeiro. Os créditos adicionais 
por excesso de arrecadação totalizaram R$ 170.336 e por supe-
rávit R$ 1.900.415 perfazendo orçamento total de R$ 10.861.517. 

Descrição Corrente Capital Total

Resultado 
Orçamentário (I-II) 73.983 -35.204 38.779

Receita Prevista 8.961.103 0 8.961.103

Receita Realizada (I) 8.904.947 0 8.904.947

Despesa Fixada 10.665.411 196.107 10.861.518

Despesa Liquidada (II) 8.830.963 35.204 8.866.167

No balanço orçamentário estão contabilizados os valores das re-
ceitas arrecadadas e as despesas liquidadas, sendo o resultado 
orçamentário apurado conforme acima disposto.
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Execução de Restos a Pagar Processados
O Demonstrativo de execução de Restos a Pagar Processados demonstra os 
valores de obrigações empenhadas, liquidadas e não pagas por categoria 
econômica. Desta forma, as obrigações assumidas serão transpostas para o 
exercício seguintes apenas os serviços prestados/bem entregues pendentes de 
pagamento. As despesas empenhadas e não liquidadas até 31 de dezembro de 
2025 terão empenhos cancelados ainda em 2025.

Restos a Pagar Processados R$

Restos a pagar 
processados 

Em exercícios 
anteriores

em 
31/12/2025 Pago Cancelados Saldo

Restos a Pagar 
processado - 
Corrente

90.077 192.161 90.036 0 192.201

Fonte: Balanço Orçamentário 2025

Nota Explicativa 14

Demonstração dos Fluxos de Caixa
O demonstrativo evidencia as movimentações ocorridas no Caixa e seus equivalen-
tes, segregando as atividades de operação, de investimentos e de financiamento.

•	O fluxo de caixa das operações compreende os ingressos, inclusive decor-
rentes de receitas originárias e derivadas, os desembolsos relacionados com 
as atividades operacionais e outras que não se qualificam como de investi-
mento ou financiamento.

•	O fluxo de caixa dos investimentos inclui os recursos relacionados à aqui-
sição e à alienação de ativo não circulante, bem como, recebimentos por 
liquidação de adiantamentos.

•	O fluxo de caixa dos financiamentos inclui à captação de recursos relaciona-
dos a empréstimos obtidos junto ao CFC, bem como, a amortização desses 
empréstimos.

A geração líquida de caixa está demonstrada pela soma dos fluxos acima mencio-
nados e o resultado do período, somado ao saldo do exercício anterior, evidencia o 
saldo do caixa e equivalente de caixa demonstrado no Balanço Patrimonial, confor-
me demonstrado a seguir:

Geração de Caixa e Equivalente de Caixa R$

Descrição 2025 2024

Fluxo de Caixa das Operações 288.021 1.111.105

Fluxo de Caixa dos Investimentos -35.204 -52.716

Fluxo de Caixa dos Financiamentos 0 -

Geração Líquida de Caixa e Equivalente 
de Caixa 252.817 1.058.389

Caixa e Equivalente de Caixa Inicial 3.879.401 2.821.012

Caixa e Equivalente de Caixa Final 4.132.218 3.879.401
Fonte: Balanço Orçamentário 2025

Nota Explicativa 15

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
O demonstrativo tem a finalidade de divulgar as variações do patrimônio líquido, 
bem como, sua evolução no período.

Créditos a Receber R$

Descrição
2025 2024

Patrimônio líquido

Saldo Inicial do Exercício 9.630.034 9.434.029

Ajustes de Exercício Anterior - -

Resultado do Exercício -190.802 196.004

Saldo Final do Exercício 9.439.232 9.630.034

Fortaleza, 25 de fevereiro de 2026.

Contador Fellipe Matos Guerra
Presidente do CRCCE

Contadora Chismenia Chaves de Castro Almeida
CRC nº 019945/O
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